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*istica de 1907 das linhas da Companhia Real, lillustrado) por Jd. Fer: 
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- Estatística de 1907 das linhas 
— — daCompanhia Real 

j 

q Analysei em varios artigos a estatistica dos caminhos 
“E ferro do Estado referente a 1907. Proponho-me. hoje 

hp prehender egual estudo em relação àos da Companhia 
] “eal, que abrangem as mais importantes arterias da nos- 
 rêde ferroviaria. 

São arduos os trabalhos estatisticos, que pela sua ari- 
' fá pellem à muitos, esquecidos da sua vlilidade. As 
Ná Daginas da estatistica da Companhia Real, represen- 
red de enorme trabalho, intelligentemente planeado e 
Tao podem assustar os espiritos levianos, incapazes 
is SAUEuTaram à lição eloquente dos factos através de 
q.220Es interminaveis de algarismos. Os estudiosos não 
a Xarão porém de apreciar tão valioso repositorio de da- 
que sobremodo interessam à economia do paiz. Pro- 
"temos expô-los em breve synthese, tomando para base 

estatistica de 1907, ultima publicada. 

4 

dez 

LU 

ab rêde da Companhia Real mede 1.172 kilometros, à 
" er: 
1 Sa 

Linha do [fo Su VOTRE SR RENA SE PTE NA IONÇAROVAN 
o 

— Rama 

230 kilometros 
Vo BC, PRA RARA ASR E SIA Er 276 DJ) 

de Caceres ONS D/010/87)8.0/0/ 8/90 1,0 //5-8 7 8-0/90/,0 TE D) 

a BG GEASS O DEAR AINDA 2 " 
TMoha de Cintura e Cao Es eseeeresetesae ba » 

Hi, h de Cintra-Torres SIS MUTAR 0:60:88] 1850 74 

Rim TT CEE NE Aro ORE SS ESANNA TEA 4 

o al RSEE TA: ES Bora RA AA RA NOV ACNE 2 » 

+ Total da rêde não garantida... 698  » 
pa 

Ab TT SAS ROO ARNS SPEA Sp TCA NERI ARS SRA BENI Ao E CORRA RA TER 908. 
; BRA CENAS ÃO EA ERA DOCE EUA A ARA RARA E AA IL ALA VIE EE A EO 908 
o SAC ETSSAN RA RS SORT OCCITAN SCANS ORI CA ER NAAS 908 

Linha de. Torres-Figueira-Alfarellos -.... 168 kilometros 
dA BORA RAIA a e era rata ea ari cata cota (Ema » 

Total da rêde garantida. ...... 380 » 
Nova rêde : 

LINÍa 06 VOnNAAS NOVAS re ea 4 aah arara a 70 » 
ÉS A Ta Do ro EA A A o A SAAE (SETA NE A RAY ” 

Total da OVA TOGO + see 99 » 

Pússageiros.— Venderam-se em 1907 5:868.124 bilhe- 
tes. dos quaes 4:372.485 a preço reduzido, rendendo, réis 
2.492:9615662, quantia que abrange 77:1573040 de bilhe- 
tes de assignatura, 2:5008000 de bilhetes de identidade, 
e 38:3445630 de imposto de sêllo. 

Além d'essa receita houve 170:3155730 réis de co- 
branças supplementares é bilhetes de papel vendidos em 
transito, aos quaes pertencem naquella somma réis 
85: 1485450. 

Vinte annos antes as linhas da Companhia Real tive- 
ram cêrca de 1:820.000 passageiros, com o rendimento 
respectivo de 1,238:0005000 réis. 

Triplicou pois o numero de passageiros e duplicou a 
receita. : E 

O mappa do movimento de estação a estação submi- 
nistra os elementos precisos para se apreciar a impor- 
tancia relativa das estações servidas. Ácensa esse mappa 
6:305.989 passageiros com bilhetes de cartão, achando-se 
desdobrados em dois os de ida e volta. 

D'esse mappa se deduz, para fisurar no que se lhe se- 
gue, o movimento entre estações consecutivas, sem contar 
com os bilhetes de assignatura, nem com os de paápel. 

Assim, vemos que entre Lisboa-R. e Campolide passa- 
ram 2:047.921 passageiros provenientes em partes eguaes 
das linhas de Cintura e Oeste. ' 

Em Santarem esse numero acha-se reduzido a 444.215, 
e a 395.385 entre o Entroncamento e Torres Novas. Na 
linha de Leste o movimento desce de 123.261 entre En- 
Wroncamento e Barquinha à 80.661 entre Abrantes e Bem- 
posta, a 43.792 entre Torre das Vargens e Chança, a 35.124 
entre S. Eulalia e Elva&. Na do Norte passaram 339.210 
entre o Entroncamento e Lamarosa, 311.273 entre Alfavel- 
los é Formoselha. Além de Alfarellos e até Coimbra o mo- 
vimento conserva-se superior à 400.000, para descer além 
de Coimbra à 356.681, a 273.084 além da Pampilhosa, 
atingindo o minimo de 258.024 entre Quintãs e Aveiro. 
Cresce depois successivamente o movimento até Espinho, 
onde attinge 408.375, elevando-se logo além de Espinho à 
618.217, para attingir 769.190 entre Magdalena e Gaia e 
536.723 entre Gaia e Porto. : 

O ramal de Cacéres tem 23.778 passageiros ná origem 
é 17.185 no extremo. 

O de Coimbra téve 315.163. 
Na linha «de Oeste o movimento, que foi de 1.053.836 

além de Campolide, desce successivamente até 441.084 
entre Barcarena e Cacem. 

Cintra teve 266.113 passageiros. 
Além de Cacem para Oeste houve 182.337, que além 

de Torres desceram à 105.443 e entre Telhada e Amieira 
a 54.837. Esse movimento, junto ao que vem por Alfarel- 
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los, elevou-se na Figueira a 265.714, passando 191/650 
entre Verride e Alfarellos. 

Na linha da Beira Baixa houve 43.847 além de Abran- 
tes, 45.091 entre Covilhã e Tortozendo, descêndo a 19.378 
ua Guarda. 

No ramal de Cascaes cirentlaram 1.152:074 entre Caes 
do Sodré e Santos 701:575 além de Algés, 563.256 além 
de Paço QArceos é cêrca de 400.000 na zona dos Estoris. 

Na linha de Vendas Novas notamos 50:900 além do 
Setil, reduzidos a 34.372 em Vendas Novas. Na da Louzã 
houve 69.976 além de Coimbra, 38.732 na Louzã. 

O total dos passageiros a 1 *º- atingiu 224.553.355, 
o que dá a média de 46,9 por comboio e o percurso kilo- 
metrico de 353,6. 

À relação entre os logares oceupados é os oflerecidos 
foi de 20,56 º%. ' 

Às percentagens das classes foram: 

Numero Receita 

1 CASS A e asse arara o AO ro SSONDOB 
5º ia TA pi fre MENA o PEA Too E Sta SAS o! 28.64 

Fo o a Ae EA reto nr ABRA CEO 

sensivelmente eguaães às do Minho e Douro. 
A tarifa média foi de 10,53 réis. 
E' interessante. a comparação! destes dados caracteris- 

ticos do trafego de passageiros com os das linhas do Es- 
tado, reunindo todos no seguinte quadro synoplico: 

Coto Sds 2 NADIA AD É 
POTOUTIOSNÓ0IO lento 8 vela 35,60. ABAT 30,94 
Passageiros pol comboio e kilo- : 

ITENS solado SRAEE EA So 460/00) 32,883) 403/20 
Relação dos Jog ares oceupados e 

olferecidos, OSSAITANE, Ms, Aid 20,060 2140: 8:50 

Percentagens das cl lasses( 1: qe Foo Vl 
VOS Ade 199 18,60 17,60 

[Sica ABRA ITD LIRA 
1 FA 20,67 15, 10/4851 

Men (TODA): 6a SAD EMO E RB;060 28,34 
(3.º 2... 150,69 156/24" 58;55 

Tarifa média R6I8S ci ceo ces 1) "10,53? “044! 10,93 

Os bilhetes de assignatura produziram a importante 
receita de 77:1575040 reis, vendendo-se 6.307, dos QqUaes 
2.536 nas [ÁhAS suburbanas, 1.829 bilhetes de operários 
é 1.915 mensaes. 

E' no ramal de Cascaes que avullam às assignaluras 
em numero de 3.835 na importancia de 42:7708202. 

As cobranças supplementares, em numero de 1:660.670 
renderam 170:3155730 réis, pertencendo 85:1485450 aos 
bilhetes de papel em numero de 1:382.929 dos tramuays. 

O movimento internacional foi representado por 26.344 
na fronteira d'Elvas e 17.185 na de Valencia. Em Pampi- 
Ihosa-transito, de ou para a Beira Alta, houve 133.770, dos 
quaes só uma pequena parte representa porém trafego 
internacional. 

Bagagens.—Transportaram-se 10.463 (oneladas com o 
rendimento de 59:2305449 réis, 0.653 cães, 3.031 bi 
eyelos. 

As expedições de bagagem foram 162.077, a que ha 
que juntar 12.896 expedições de recovagem em guias de 
Dagagem. 

O movimento nas duas fronteiras M. Z. A. 
não chegou à 500 toneladas. 

Recovagens.—ÀA recovagem elevou-se a 42.992 lonela- 
das com o rendimento de 414:1758920 réis, incluindo im- 
postos, em que entram os comestíveis por 31.601 tonela- 
das e 238:1635132 réis. 

O metallico e valores representam 3.164 contos, que 

eM. (LP 

. pagaram 8:7595424 réis. 

Os, pequenos volumes atlingiram o numero de 257.670, 
com o rendimento de 40:1115330 réis, a que ha que 
juntar 25.610 em serviço. combinado com o rendimento 
de 4:2665850 réis. 
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Na tonelagem dos comestíveis entra o peixe por 16.8 
toneladas e a criação por 3.408 toneladas. o 

A expedição de Vendas Novas— transito foi de 2. 1 
toneladas. Alem de Lisboa-P. que expediu 4.963 toneladão 
de peixe, merecem menção Áveiro com 2.117 toneladas 
Vallada com 1.123, Figueira com 738, Cascaes com 64% 
Cella com 633 e Ovar com 674, À 

O movimento de recovagens é de 10.682 toneladas e! 
Lisboa-R, cerca de 15.000 toneladas entre Braço de Próis 
e Entroncamento. ”: 

Na linha de Léste foi de 7.000 toneladas até 2 s 
de 4.000 toneladas até Torre das Vargens, descendo 108º 
além d'esta estação à 2.436 e decrescendo até 1. 399 nº 
fronteira. 

O ramal de Caceres teve 1.500 toneladas, reduzidas. a 
1.151 na fronteira, 1 

Na linha do Norte a tonelagem manteve-se constante 
entre o Entroncamento e Aveiro, elevando-se na média 
à 9000 toneladas. Mem de Aveiro, crêsce de 6.615 tonelo" 
das até 8,428 em Gaia e Porto. 

Na linha de Oeste houve cêrca de 4.000 toneladas 4d até 
acem, de 1.382 até Cintra, variando pouco à CR 

até Amieira em tôrno da média de 2.500 toneladas. . 
Na Beira Baixa, de 2.589:/tontladas em Abrantes dA 

suceessivamente até 914 toneladas na Covilhã e 766 
Guarda. 

No ramal de Cascaes à tonelagem variou de 2.828 toner “. 
ladas no Caes do Sodré à 3.700 toneladas na zona Alca! 
Selo mantendo-se supérior à 3.000 toneladas ” 
Santo Amaro e descendo à 1.767 em Cascaes. 

A linha da Vendas Novas leve uma tonelagem uniforme! 
de 3.200 loneladas em média. “ 

A linha de Louzã teve em média 300 toneladas. | 
Ao referir os dados característicos d'este ramo de tt 

fego, convem, como fizemos para os passageiros, reunil- 
com os das linhas do Estado para confronto: | 

CR. SiS. M. DAR 

PôsOo da. recovagem «..-...tc. 45.0TTº 20.424 26: 015 
Receita em contos 2.22. 414 106 1187 
Percurso médio—Kilometros... - 126,38 — 105,6 76,95 
Tarifa média (incluindo impost.) 72,85 52,3 63,1 
Idem, excluindo impostos .... 65,01 49,1 59,0 ' 

As cobranças diversas na erande velocidade atingiram 
64:4995602 réis. 

Pequena velocidade. — Os transportes elovaram-se À 
1:327.607 toneladas. 

As principaes mercadorias contribuiram para esta som: 
mas com os seguintes pesos, que menciónamos em com 
fronto com os das linhas do Estado, tomando por unida” 
de o milhar de tonelada: s 

M. Do CR: Ss. 
Azeile e substancias gordus..4.... 28,2 51.1 
COreaes e farinhas uu canoa o ESA Tara 
LESUNTOS! 6-5 ataca ra AA arara a are a EO 4 DT 7,6 
Vinho 6 derivados ste ec desen 1909 IH,8 
CATV AOS TONDADESA Ba ANDES ot a STARS 
TAFAS NAZIASA ars a Sn ct a Si, INST 6,9 
Objectos manufacturados. «oieee 721º 105 
FORTARENSS 1 ee ae  acacento cane inerte bo SEIO 18,7 
EITA ER EA SAS MS CENT ENC TES SS TOS, 4,6 
Materiaes de COnsuruoção sn. «21. DT TZ 
MAOS ace a SA a A Saca e — 1,2 
MIDONIOS case SRA UN VARA 10,2 dB. 
Lã, linho e algodão. bia ara ae 1) DARIA aeenlooa 
COMESTÍNDIS 1h ame paladares) COB ane OA 
Couros e JesperdiCioS. -..m..21.l — BST ADO 
AGADOS O SENTO e 6 Ta act ao Ah, — 1, 87,9 
JOTLÇA O CASCNAE ee ee AO — 303 
Transportes. de Servico sc. recaee. | SIT COD 
Gadó (Mil Cabeças) activos URL 108,5 

96,8 DIVETSOS + une 182,4
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NOS seus traços geraes, a classificação é uniforme nas 

Ss do Estado e nas da Companhia Real. Na estatistica 
PEDlCAda tem porem esta 19 grupos contra 24 naquela, 
2? que não permitte fazer à comparação rigorosa de al- 
uns d'elles. 
Lo movimento entre estações consecutivas acusa cêrca 

320.000 toneladas na linha de Cintura, entre Lisboa-P 

0 aço de Prata, 550.000 em média até o Bntroncamento, 

M 0.000 até Abrantes, 175.000 até Torre das Vargens, 

205.000 além d'esta estação, descendo sucecessivamente 
26 39.060 na fronteira d'Elvas. 
Na linha de Cascaes a tonelagem desceu de 62.037 na 

3 "gem à 39.951 na fronteira. : 
7 9 Movimento das duas frónteiras foi bastante importan- 
— sSommando 79.021 toneladas. 
TR Entroncamento. até Gaia à lonelagem pouco variou, 

— O em média de 350.000 toneladas. Entre Gaia e Porto 
de 247.369. [2 

e. o linha de Deste e até Cacem altingiu perto de 230.000 
foi adas. Cintra tevê apenas 24.388. De Cacem a Torres 

“em média, de 190.000 toneladas. 
7 mipesceúide 162.1 18 alem de Torres a 77.935 aquem da 

— oléira, À Figueira, contribuiu apenas com 33.901. 
R E Beira. Baixa, Com 117.463 toneladas em Abrantes, 

io eso, com pequenas variações, acima de 90.000 tone- 

f: õ as até Castello Branco, descendo ahi de 68.025 a 41.291 

De Meladas na Covilhã e 25.217 na Guarda. 
h [1 ramal de Cascaes a tonelagem desceu, de 63.508 em 

pn Anlara-mar à 39.568 em Paço d'Arcos e a 14.541 em 
“ASCaos, o. 

E . linha de Vendas Novas a tonelagem desceu de 68396 
— Neladas em Setil a 46.462 em Vendas Novas. SADEES| 

— Ada Louzã teve uma média de 12-000 toneladas. 
D 

11 

À 
ih 

SS » . ne 

“Buintes em confronto com os das linhas do Estado: 

SAIR C. RN. 88 oO: 

jóscem mil toneladas. ... 1.220 1.270,8 4148 532,4 
— "eeNta, incluíndo impostos, em 
Pa SOntoS . +... SA cesidusara AoA SOIBEITDO,S 
E Ars medio, kilometros..... 123,8 1347 71,5 
— “A media, incluindo impostos, 
Mae PS a io o oo ERES as. BSS ão Maia o 6 OO AROS AIN o: 
— =, excluindo impostos «.... 14,87 12,8 164 

r oaaenois do móvimento de estação à estação encontra- 
Todo livro que analisamos um interessante mappa do 

"o SADO nas estações de transito. 
en Mm Lisboa-Mar o movimento foi de 141.000 toneladas, 

1 que entraram por 28.000 toneladas os cereaes e fari- 

$ e por 15,000 os vinhos, dúndo logar ao rendimento 

464 contos. À transmissão do Sul e Sueste em Lisboa 

EN tesentou apenas 1.460 passageiros, 12 toneladas em &. 

é 14 toneladas em p. v. O rendimento foi de 2:2578000. 
a Badajoz, além de 25.835 passageiros e 1.390 tone- 

da H. de recovagem, houve 6.780 toneladas recebidas de 

espanha e 31.832 expedidas, em que avultam 28.005 
Materiaes. de. construcção. À receita produzida pelo ser- 

à o combinado foi de cêrca-de 168 contos. 

& = Valencia 17.000 passageiros, 1.136 fonéladas de & 

ESSA, de p. v., sendo 13.396 recebidas de Hespanha e 

— 57 expedidas, com uma receita de 137 contos. 

La Campanhã houve em transmissão 326.779 pas- 

lag. TOS, 4.768 toneladas de recovagem e113.461 tone- 

e 

| > 

. 
mi 

" S chegadas, com um rendimento total de 750 contos. 

" EO Vendas Novas a transmissão compreendeu 19.812 

ds SUgeiros, 2.926 toneladas de & v. e 31.590 loneladas 

V., sendo as expedições sensivelmente eguaes às 

$a, EM Pampilhosa. a transmissão abrangeu 133.780 pas- 

6 
ES “m 

=) e 
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Os dados caracteristicos do trafego de p. v. foram OS 

a dep v, sendo proximamente eguaães as expedições 

e. iros, 4,764 toneladas de &. v., 79.960 Llonetadas de p. 

S
A
A
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E
 

E
 

v., distribuindo-se por egual entre a expedição e a chegada 

O rendimento foi de 423 contos. cre 

Na Figueira a transmissão foi, como era natural, insi- 

gnificante, dando logar a um rendimento de 2:8008000 

réis. 
Na Guarda houve 6.459 passageiros, 443 toneladas de 3 

Ee Vo, 14.766 teneladas de p. Y. 
O rendimento foi de cêrca de 47 contos. 

Sommam todas as receitas devidas ao serviço fluvial 

e aos serviços combinados 2.073 contos, ou um lerço da 

receita. 
Isto mostra a importancia do tributo de linhas que pó- 

dem não ter rendimento proprio avultado; mas que vêm 

engrossar o das linhas com as quaes se ligam. 

Os rendimentos kilometricos das differentes linhas cons- 

tam de um mappa synoptico, em que são comparados os 

o
 E : 

” 
= 

6 

fat 

n ã 

Rêde da Companhia Real 

Graphico do rendimento. annual kilómetrico 

Car 
O 2.000:0 10 

rendimento — A tm por conto 

resultados da exploração de 1907 com os de 1906, e fo- 

ram os seguintes em 1907: o 

(distancias. .---, em 
Escala 

Linha do Norte «e... botei ota ONRRIAZOS TIS 

à MAB TORNO e mta Mae sa Te STAth aiii TIS2IBHADO “ax 

Ramal de Caceress: 22 eee ee ee es STIHTAB =» 

à BS COINMDTS eo boa ab Ao peter MERAS OTRA 

ESTINAUOO CIR se aa Iate a AarARAS 19:8868311 vm 

» de Cintra" TOrres «e. .4he dee em O:ADSABIS a 

Wi OLIBATNA e nr Tete sacada e té 2) Ara DRA NONO DIA Dare 

Ramal de Cascaes... 222. utentes AIDSATONONO SAR 

Linha de Torres-Figueira «ec. 2... 2BIIDOLG >» É 

à a Beira Bala cds sventonESA TADSOR e 

1 da Vendas NOVAS 145.28 ua oa 1:44 TÓ302 >» 

de LOWZA. «eee de: AA NENE ANTA IT4B3DL 

Média, geral. cos os SIFMLS i3tSto de idica visa a SRS DOADO La 

Tomando por base os tres mappas do movimento entre 

estações consecutivas caleulei 6 rendimento, por troços, de 

algumas das linhas, obtendo os numeros que se acham 

representados pelo diagrama que acompanha este artigo: 

O troco Lisboa-R:-Braço/ de Prata tem um rendimento 

excepcional, que vae a cêrca de 18 contos por kilometro. * 

Calenlando por troços o rendimento kilometrico, che- 

ga-se dos seguintes” resultados, aproximados apenas, mas e 
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que são sufficientes para se avaliar da importancia relati- 

va de cada troço : 
contos 

Braço de Prata a Entroncamento. 13,9 

Entroncamento a Abrantés...... 5,8 

Linha de Leste- Abrantes a Torre das Vargens... 3,8 

Torre das Várgens à Fronteira... 1; 

Entroncamenrito a Alfarellos...... 8,8 

; | Alfarellos a Coimbra........... 9,8 

Linha de Norte. COMmBrá à ANOIDO se 2 nao 8,4 

Aveiro a Campanhã...........0. 9,9 

Campolide a Cacem «..... aca fue) e (545) 

Cacém a CIDIraos ss. dava ita 2 

: Cintra a LODPaSscaueida Santa. 5,1 

Linha de Oeste. TOTTes à Caldas 0. sata da Tae: 3,3 

Caldas à Figueira -.......... EA 

Amieira a AlfarelloS ........0.0+o 3,0 

Abrantes a Castello Branco -«.... 1,8 

Beira Baixa. ...iCastello Branco a Covilhã. ...... 13) 
Govilha & Guarda ....1:.<<10. avo 0,74 

É com a maior impropriedade que se denomina linha 

de Leste a de Lisboa a Badajoz, conforme preceitua o con- 

tracto da concessão, quando se devia chamar linha do 

Norte a de Lisboa ao Porto e de Leste a do Entroncamento 

á fronteira. Na epoca, porém, do inicio dos trabalhos 

de construceão considerava-se mais importante a ligação 

de Lisboa com a Hespanha que com o Porto. 
No contracto fixou-se o limite da receita kilometrica, 

além do qual é obrigatoria a segunda via, em 4:8603000 
réis para a linha de Lisboa à fronteira e 5:8325000 réis 

para a do Entroncamento ao Porto, limites ha muito ultra- 

passados. 
Todavia a experiencia mostra que a exploração em via 

unica se pode fazer sem grave inconveniente com rendi- 

mento muito superior áquelle limite. É assim que o rendi- 
mento medio se acha proximo de 10 contos na linha do 

Norte e todavia é grande a extensão explorada com uma 

só via. O troço Porto-Ermezinde tem 17 contos; a linha 

do Minho, Porto a Valença e o troço Cacem-Torres mais de 

5, Barreiro a Pinhal Novo mais de 6. 

Por outro lado, vêmos que na llnha de Leste o rendi- 

mento tem certa importancia até Abrantes. Alem d'esta 

estação desce a 3:8005000 réis e além de Torre das Var- 

gens a 1:5005000 réis, sem probabilidade de consideravel 

augmento. É pois absurdo exigir da Companhia Real o 
assentamento da segunda via, a que está obrigada, na 

linha de Leste alem do Entroncamento, em 169 kilometros 

com um rendimento de cerca de 2:8005000. Quando muito, 

admitir-se-hia até Abrantes em futuro mais ou menos pro- 

ximo. Nos 81 kilometros restantes seria desperdicio con- 

denavel, tanto mais que a capacidade de movimento d'esse 

troço póde ser consideravelmente augmentada, dividindo- 

se por paragens com resguardos para cruzamentos as 

grandes distancias existentes entre Elvas e Santa Eulalia, 

Santa Eulalia e Assumar, Ponte de Sôr e. Bemposta, Bam- 

posta e Abrantes. 
Mais rasoavel seria accordar com a Companhia uma 

compensação de verdadeiro interesse geral em troca da 

dispensa da segunda via além de Abrantes e do adiamento 

no troço entre Abrantes e o Entroncamento. 

Além dos mappas que analysámos, contem à estatistica 

da Companhia Real mappas do rendimento por estações 

com a destrinça das respectivas parcellas'e a sua classifi- 

cação por ordem decrescente de rendimento. 

Figuram no alto da lista Lisboa-R com 842 contos, Cam- 

panhã-transito com 359, Lisboa-P com 304, Campanhã com 

301, Pampilhosa-T com 225, Lisboa-Mar com 214, Coimbra-P 

com 142, Alcantara-T com 128, Gaia com 128, Vendas No- 

vás-T com 119,Aveiro com 112, Santarem com 107, Caes 

do Sodré com 100. 
Fecha o volume com varios dados estatisticos acêrcea do 

movimento do material circulante, que nas estatisticas das 
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linhas do Estado ainda não figuram e que são necessarios 
para cabal apreciação da exploração. 

Em relação ao percurso das machinas, vemos que foi 

em 1907 de 6:810.323 kilometros, sendo cêrca de 4 É 

lhões em comboios de exploração e o resto em manobras 
e machinas isoladas e em duplas tracções. ; A 

O percurso médio foi de 44 kilometros por comboio: — 

As carruagens percorreram 22:476.521 kilometros com 

o percurso médio de 49 kilometros por unidade. : 2 

Os vagões percorreram 51:746.862 kilometros, com? 

percurso médio de 103 kilometros. E 

O percurso «dos vagões vazios representou 15 9/2 00 

percurso total. IS 

A carga média foi de 5,046 toneladas. por vagão caro 

regado e 4,310 contando com o percurso em Vasio. — 

Cada vagão da Companhia fez 176 viagens durante 9 

anno, com a extensão média de 116 kilometros. - 

Da estatistica minuciosa das trocas de material vê-S8" 
que são credores o Sul e Sueste e Beira Alta e devedorê 
Minho e Douro, M. Z. A., M. C. P. ES 

O custo da exploração por unidade de trafego, base de | 

caleulo das tarifas, acha-se especificado por serviços é PÔ 

grupos de linhas, sendo na rêde antiga não garantida 49º 

réis, na garantida 5,99 em Torres na Figueira e 7,03-Beirã 
Baixa, com a média de 4,82 para toda a rêde antiga, à quê 

se junta 9,22 em Vendas Novas e 9,42 na Louzã, dando & 
+ 

média geral de 4,912. 
As proporções por serviços são as seguintes: ” 

Réis — Percentagêm 

mM 

Administração e Direcção ........ 0,438 BID 
Exploração. ....... AREA SE Fesenot. 601 52,0." 

Via 6 Obras .. ec... OCA dia e 1,027, 202700 

Material e tracção. ...... ELSA ate 1,737. 355 A 

Despesas geraes ....c...2+o anal rr ÓSAGOL ARA 

4,912 100,0 

Não figura na estatistica a receita média geral por unido 
TOSA de kilometrica de trafego, que foi de 13,21; o que cor 

ponde a uma portagem de 8,30 para remuneração do capita 

Seria para desejar que um volume d'estatistica . 

completo e tão methodicamente organisado contivesse e 

guns graficos dando a impressão syntheltica da importar 

do trafego e das suas variações, graficos que acomp*, 

nham aliás o relatorio annual do Conselho. . 

E' tempo de findar este longo estudo, destinado ap 

nas a mostrar que abundanceia de subsídios para O exam 

das questões suscitadas pelo trafego se encontram na es 

tatistica da Companhia Real. 2 
A impressão que nos deixa, além da perfeição do é ' 

balho que honra os dirigentes da Companhia e OS sea 

chefes de serviço, é a da importancia extraordinaria que 

para a economia do paiz tem o desenvoivimento da viação 

accelerada. Só cegos ou espiritos acanhados e faltos de 

no futuro a não vêem. 

é 

JL. Fernando de Suse. 

Teca & 

DUAS PONTES DE CIMENTO ARMADO 
Quasi que a egual distancia de Bellegarde e Seyssel, | 

linha ferrea de Genebra a Culoz, encontra-se à aldeiaá “ 

Pyrimont, junto da qual passa um affluente do UsSeS:- 

Quando os habitantes da povoação tinham necessidad j 

de atravessar o rio, eram obrigados a fazer um perca 

de 18 kilometros, que lhes fazia perder muito tempo E 
região essencialmente industrial, como é aquella. nto 

Desde 1885 que se debatia a construcção de uma pº Sn 

que abreviasse o trajecto, mas por muito tempo hes! 
o conselho municipal perante a despeza enorme,a fazóm 

No emtanto, em 1903 impoz-se uma solução n'estê x” 

sunto, por ser prejudicial a demora ao desenvolvimel” 
industrial da região,.



do Própunha-se à construcção de uma ponte pensil quando 

x 9 Engenheiro da sociedade Hennebique, mr. de Molin, apre- 

: Sentou O projecto de uma ponte de cimento armado que 
— * adoptou. 

T E habitantes da localidade não tiveram que arrvepen- 

pose, porque a obra construida é sem dúvida uma das 

ES elegantes que se iem erigido por este syslema, ac- 

 Cescendo que ficou barata. 
Cm “e esta ponte tres vãos com 31",50 cada um com 
ES de flexa. Na margem direita completa-os um semi- 
O de maneira a attingir-se uma extensão total de 200 

1ettos e uma altura de 31 acima do nivel do rio. Os pila- 
s assentam em fundações estabelecidas por meio de ar 

— iprimido e que descem a profundidades variaveis em 

— Tesultado da presença de uma camada de aréia grossa, que 
2 ierminou 0 augmento das excavações é a sua am- 

ação. Para auementar a sapata da fundação de um dos 
Tes foi necessario insuflar tres toneladas de calda de 

— Mento na areia. 
ás qu "Ss arcos médem um metro por 0",40 nas nasceniças e 
390 na chave. Estão contraventados entre si e aguentam 
mon poleiro por meio de columnatas. O taboleiro é suffi- 

Seis mo resistente para dar passagem a uma zorra de 
A oneladas. Por economia apenas se estabelecéu nesta 

E E Uma via unica de carros dando-lhe 2",20 de largura 
fm Mando-a com passeios de 0",77 de maneira que a lar- 

PITA total da ponte attinge unicamente 3,74. 
TRuiçã prática esta solução sob o ponto de vista da dimi- 
ddino dá despeza, mas, deixa a desejar no que se relere 
Vehina ação porque não consente o cerusamento de dois 

; fá ve ee No emtanto 6 constructor recorreu à um sistema 

Plon 0, usado nalgumas pontes de pedra, mas que satisfaz 
— 1 Mainente o fim proposto. Em cada pilar dispóz alargamen- 

que ampliam transversalmente a calçada até 4,50 
tuaândo-se ahi os cruzamentos de carros. 

1 Arço, Téein-se estes alargamentos encachorrando-os nos 
me apoiando-os nos pilares, de maneira que dois carros 

X 

efe 
À 

d 

aa nham em sentido inverso não teem mais do que 
— Sardar nestes cruzamentos bem poucos minutos. 

apos cem estes encachorramentos disposições especiaes de 
ai e ligação com os pilares e com os arcos da ponte 
eta ram experimentados em obras de esta natureza, es- 

tan Mente nas destinadas a caminhos de ferro de mon- Jlânha 

o emtanto diverge esta obra de outras de beton ar- 
d " Vislo que os pilares são de cantaria. Não foi todavia 

lornavia-se indispensavel dispôr do maximo peso pos- 
e durante a montagem para resistir à violencia da cor- 

é. Deton que entra na construcção dos arcos dozou-se 

Y O custo exacto de esta ponte foi de 212:000 francos e 
fran tivo por que excedeu o preço primitivo de 180.000 
O COS deve-se ao êxcesso do trabalho em fundações no 
Pela ao estabelecimento de fornilhos de mina impostos 

— “engenharia militar. 
tos Esta ponte não desdiz do systema de pontes em arco 
On ? 
que Tuidas pela casa Hennebique, embora se deva observar 

si “E Maioria das pontes que construiu são de viga recta. 

um mM todas as obras de este constructor revela-se quasi 
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Esta ponte é tolalmente de beton armado desde as 
fundações até ao pavimento da estrada. As arcadas são 
formadas por abobadas nervadas de 6 metros de largura, 
aguentando por meio de pilares verticaes um taboleiro su- 
perior de 8 metros de largura, constituindo um pavi- 
mento de vigas rectas. Os passeios ficam parcialmente en- 
cachorrados. Cada abobada é formada por um enchimento 
de espessura variavel, reforçado por quatro nervuras tam- 
bem de altura variavel mas de largura constante. 

A espessura total na chave é de 0",54 para a arcada 
de 50 metros e 0,"44 para as outras duas. 

A armadura dos arcos compõe-se de. barras que se- 
guem a direcção do extradorso umas, e a do intradorso 
as outras. 

Nas nascenças, esta armadura prolonga-se pelos pila- 
rés e encontros para produzir o encastramento. O tabolei- 
re superior que se confunde com as abobadas na chave 
dos arcos, contribue para a resistencia, constituindo amar- 
ração sobre os apoios. 

A calçada e passeios são formados por ladrilhos de 
cimento. 

Os pilares são solidos de beton armado, constituidos 
por um envolucro exterior que lhes dá o aspecto de pila- 
res vulgares e por contrafortes verticaes que transmittem 
ao solo os impulsos e as cargas. Os quatro arcos das abo- 
badas prolongam-se para o interior dos pilares assim co- 
mo os enchimentos, de maneira que reforçam e contra- 
ventam os quatro diaphragmas verticaes. À fundação é 
constituida por uma sapata de beton armado. Os vazios 
estão cheios de beton magro de cal hydraulica destinado, 
à dar o peso necessario à estabilidade. 

Os encontros estão constituidos essencialmente por 
quatro contrafortes verticaes que recebem o impulso dos 
arcos é o transmittem a uma sapata horisontal da funda- 
ção. À estabilidade dos encontros é garantida pelo peso 
do aterro que sobrecarrega à sapata e pelo proprio peso 
da obra. 

As armaduras de todas as parles da obra são de aço. 
O coefficiente. de ruptura prescripto era de 42 kilogram- 
mas por millimetro quadrado e o minimo alongamento 
não devia ultrapassar 22 por cento. 

Fizeram-se os calculos na hypothese da passagem de 
duas fileiras de carros de 16 toneladas em dois eixos e 
uma sobrecarga de 400 kilogrammas por metro quadrado 
sobre os passeios. 

Nas experiencias distribuiu-se uma carga morta de 
800 kilogrammas por metro quadrado para à calçada e 
600 kilogrammas por metro superficial de passeios. Inde- 
pendentemente da passagem e estacionamento de vehicu- 
los de 16 toneladas e de 8 toneladas, os ensaios por car- 
gas moveis comportaram ainda a passagem de tropas em 
passo accelerado e passo gymnastico, assim como carros 
e um rólo de 16 toneladas circulando sobre sarrafos de 
madeira que produzissem series de choques. 

Às provas com o peso morto executaram-se cinco .me- 
zes depois da conclusão da obra e deram para o arco cen- 
tral um abaixamento maximo de 10 millimetros na chave. 
Cinco mezes depois realizaram-se as experiencias com car- 
gas moveis que deram na chave do mesmo arco um abai- 
xamento maximo de 4,4 millimetros quando passaram os 
carros e o rôlo, 1,9 millimetro com um corpo de tropa 
de 250 homens em acoelerado e 5,6 millimetros para uma 
carga fixa de 560 kilogrammas por metro quadrado e 
constituida por todos os vehículos reunidos e finalmente” 
5,5 na passagem do rôlo de 16 toneladas circulando: se- 
gundo o eixo da calçada sobre sarrafos de 0",05 de es- 
pessura espaçados de 2 em 2 metros. 

Mostram estas experiencias que nas pontes-estradas de 
beton armado de este systema se verifica que as vibra-. 
ções devidas às cargas em movimento não revestem cara- 
cleristicas perigosas. 

Em Portugal, os Cáâminhos de Fêrro do Estado teem 
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construido algumas pontes de beton armado segundo o 

systema Hennebique, sendo para lamentar que os distin- 

ctos engenheiros srs. Arthur Mendes e Raul Couvreur que, 

se não estou em erro, fôrum os que seguiram de perto 

estas construcções, ainda não dessem publicidade áquelles 

trabalhos e às provas a que elles fôram submettidos. Os 

serviços absorventes a que se entregam dedicadamente 

aquelles illustres collegas não lhes consentem, como de 

resto succeede infelizmênte à todos os engenheiros que se 

consagram ao serviço ferroviario, que deem publicidade 

às observações que lhes facultaram obras de esta nalure- 

za ainda tão pouco usadas em Portugal. 

Mello de Mattos. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Direeção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 2 

Sua Majestade El-Rei, 1a quem foi presente o projecto apresen- 
tado pela Companhia do Caminho de Ferro dó Porto à Povoa e 
Famalicão, para estabelecimento de uma segunda via no troço do 
referido caminho de ferro, entre as estações da Boavista e Senho- 
ra da Hora: ha por bem, conformando-se cont o parecer do Con- 
selho Superior de Obras Publicas e Minas de 9 do corrente, appro- 
var o mencionado projecto e autorisar o estabelecimento d'aquella 
segunda via. 

Paço, em 12 de Junho de 1909. = António Alfredo Barjona de 
Freitas. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o requerimento de 
Canha & Formigal pedindo à prorogação, até 31 de dezembro de 
1910, do prazo para apresentação do projecto do troço da linha do 
Alto Minho, comprehendido entre os Árcos e Monção, à que se re- 
ferem os contractos de 27 de setembro de 1904 e 4 de março de 
1907 : ha por bem, conformando-se com a informação da Admi- 
nistração dos Caminhos de Ferro do Estado de 19 do corrente, 
conceder a referida prorogração, à custa do prazo estabelecido no 
mencionado contracto para à construceção do troço, que ficará re- 
duzido a seis annos. 

Paço, em 22 de maio de 1809. = Antonio Alfreda Barjona de 
Freitas, 

- k bed 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Ampliação da especial n.º 8 p. v.— Trans- 

portes de gêsso erú.—A Companhia Real resolveu 

que o expedidor que em seu nome e durante o prazo ma- 

ximo de um anno, contado da data da primeira remessa, 

effectuar da estação de Obidos para as de Alcantara-Terra 

ou Mar, Braço de Prata e Povoa, nas condições da tarifa 

especial n.º 8 de pequena velocidade e por expedições de 

vagões completos da carga minima regulamentar ou pa- 

gando como tal, transportes de gêsso crú que atlinjam ou 

excedam 4.000 toneladas, terá direito ao reembolso da 

differença entre o que houver pago por transporte e des- 

pézas de evoluções e manobras e o que resultar da apli- 

cação dos seguintes preços especiaes, compreendidas as 

ditas despesas de evoluções e manobras: 

Alcantara-Terra ou Mar ......... 810 réis por tonelada 

Braco de Prata sita cado SOS " 

POVOA e oral a aos 900 à p O e eoegerrescetao, 
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Para este effeito serão remettidas ao chefe. do serviço 

de fiscalisação d'esta Companhia (estação de Caes dos po! 

dados) às cartas de porte, devidamente relacionadas, 68 

remessas feitas nas condições da presente concessão à 

pecial, à fim de por aquelle serviço se proceder à respê 

cliva liquidação. 

z 
a ” * 

Caminho de ferro da Swazilandia 
Ha dias lêmos n'um dos- jornaes de Lisboa que se ja 

proceder á delimitação de algumas fronteiras das nossas 

possessões ultramarinas, que ainda se acham por delimt 

tar, é que por essa occasião se determinaria o ponto ã 
fronteira da Swazilandia onde o nosso caminho de ferto” 

deverá ligar com o que o Transwaal prometteu construits 

de forma a ligar o porto de Lourenço Marques com o Rand 

por meio de uma linha ferrea que atravessando O impor: 
tante districto da Swazilandia, vá ligar á linha de Breytonã 

Springs-Johannesburgo, que já hoje se acha em exploração | 

numa extensão de 234 milhas, e que serve por meio de um À 

ramal o importante centro agrícola denominado Ermelo: 

Surprehendeu-nos à notícia, porque ha muito quê se 

deixára de falar em semelhante delimitação, e chegámos do 

acreditar que essa demora provinha da pouca vontade 

que as auctoridades do Transwaal tinham de que fôs5e 

fixado o ponto de juncção dos dois caminhos de ferro nas 

montanhas dos Libombos-Swazilandia: | 

Como os nossos leitores dévem estar lembrados, a COB 

strueção do caminho de ferro de Lourenço Marqnes à fronº 

teira da Swazilandia foi determinada pelo então ministro 

da marinha e ultramar o sr. Raphael Gorjão, que sendo 

governador geral da provincia de Moçambique obtiver 

de Lord Milner, n'essa epocha alto commissario do gover: 

no transwaaliano, a promessa do seu prolongamento, por 

parte do governo do Transwaal, até Johannesburgo. | 

Em 1904 procedeu-se aos estudos, por nossa parté 
do traçado do projectado caminho de ferro que partiria a 

primeira estação da antiga linha de Lourenço Marques à 

Ressano Garcia (Machava) dirigindo-se sobre à fronteira 

da Swazilandia onde se encontraria com a que o governo 

do Tránswaal, por sua parte, se tinha obrigado a construífs 

e que ligaria o porto de Lourenço Marques. com o impor” 

tante centro do Rand por meio d'úm caminho de. ferro de 

relativa e facil construcção (attentas as condições do termo 

reno) e sensivel reducção de distancias, pois encurtarid 1 

approximadamente em 5 horas o trajecto dos comboio? 

correios entre Lourenço Marques e Johannesburgo, (6) 
relação ao que hoje se despende pela linha de Lourenço 

Marques a Pretoria). ” 

Terminados que fôram todos os trabalhos respeitantes 

aos estudos d'este caminho, delerminon-se à sua immeé” 

diata construcção, dando se ínicio a ella em 15 de mato 

de 1905, e d'esta data em deante tal incremento. se deu 

aos trabalhos que em 31 de março de 1906 achava-Se 

completa a plataforma da via desde o K. 5 até ao perfil 

37,400, fim da 1.º secção d'esta linha. e 
O resto dos importantes trabalhos que fallava executa! 

eram, segundo vimos do relatorio publicado pelo engé 
nheiro-director da construcção d'este caminho de ferro; 

seguintes : Í 

Ponte do rio Matollá, aqueductos na zona entre Matolla | 
e Umbeluzi, ponte de 10 metros além do rio Matolla, as 

sentamento da via definitiva na extensão de 24 kilome” 

tros, balastragem de toda a via, assentamento de mudar 

cas de via (typo definitivo), signaes semaphoricos, tomas 

de agua, balisagem e cadastro; telegrapho (installaçõã" 

definitivas), completar à estação de Machava, apeadeiro dê 

Beleluane e casa da guarda de Estivel. se 

Faltavam ainda todos os trabalhos da plataforma do 

via entre Lourenço Marques e o kilometro 5. 

É 



é ” - ” 

do 2Od0sS estes trabalhos se achavam concluídos em fins 
- "1908, vendo-se então o governo portuguez obrigado a 
Para (Sar os trabalhos para além das montanhas dos Li- 

Ç Jombos, por desconhecer o ponto da Fronteira onde o nos- 
2 taminho de ferro deverá ligar com o do Transwaal. 

Às estações da nova linha da Swazilandia que em 31 
2, 2UNho de 1908 se achavam em exploração eram as se- 
Elintes: 
" Beleluane, K. 21 (apeadeiro), Estível, K. 29 (apeadeiro), 
TOhane K. 37 (estação), Mutgueno, K. 48 (estação). 
e BSIAS estações são servidas pela de Machava, esta- 
10 de entroncamento da antiga linha de Lourenço Mar- 
2785 € que fica à distancia d'esta 10 kilometros. 

ag Omo o trafego local era, e é por emquanto, quasi nullo, 
 eOlhavam-se à penas um comboio mixto-diario ascendente 
— Outro descendente, que transportavam quasi exclusiva- 
eita 9 pessoal, mantimentos e material de construcção. 

E as O : D 

do Cincoentenario 
— Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 
4) 

* LXII us» 
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da Paul Chapuy empregou as suas mais aclivas diligen- 
3 em melhorar o sistema de exploração da rêde da 

É Mpanhia Real, adquirindo locomotivas de poderosa acção 
que acção e velocidade, e material civeulante de vehículos 

. Permilissem rapida communicação, não, só dentro do 
1% como no serviço internacional, especialmente para 

los / combinando o serviço interno com o da Companhia 
Av, Lagons its, seguindo o iténerario mais curto de Lis- 
da petmpilhosa e ahi, em combinação com à Companhia 
Câm eira Alla, pela Guarda e Villar Formozo, Medina del 
PO a Irun, Hendaya, Bordeus, Paris. 
pes ecundado pela proficiente cooperação do engenheiro 
PDA acquisições no estrangeiro, e trábalhos nás offici- 

e Lisboa habilitaram o serviço de cireulação de com- 
VERNEE atlingir o mais importante desenvolvimento em 
E Modidade e rapidez. | 

(Continia). 

À proposito * 

UU / o 1 

"* 
U 
"O 

, acompanhados de todo o pessoal su- Doro tro de Franc: 
: à C "Or e operario da Companhia. 
ego Sigênheiro Jean Roca foi substituido pelo distineto 
tie, Veiro Laviale d'Anglards que ainda actualmente di- ao Com à mais notavel competencia profissional e dedi- 
TRA zêlo, 0 serviço de Material e Trueção. : 
Meng, CL TLecior Chapuy, aproveitando às Tacuidades regula- 
his que auctorisam a companhia a reformar os seus 
o de Serviço sem Aallenção à tempo de serviço, más 
Esso ta, do-lhes a pensão annual como tendo completado 
Vie DO, propôz a reforma do engenheiro chefe do ser- 

j 98 Armazens, Llirando à éste SETVIÇO à EXECUÇÃO lE- 
e sob a qual funecionava, e incumbindo aos diversos 

de ó e. de exploração à acquisição e emprego do material 
do Glen. peclivamente Ccarêcem, e limitando as funcções 
Dono de serviço de Armazens a um simples agente 
nai ato, para o exercicio das quaes não se carece de 

$06S technicas. eve dj 

Além do engenheiro chefe do serviço de armazens, o ' : 

GAZETA DOSJCAMI 
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director Chapuy propôz e obtéve a reforma de diversos 
ágentes superiores aínda válidos, com o que agravou a si- 
tuação da caixa de pensões sem necessidade de urgencia, 
e com flagrante injustiça para com algumas das victimas. 
Outros foram por modo tão injusto tratados por esse director 
que preferiram pedir a sua reforma, contando-se entre 
estes o director da Gazeta dos Caminhos de Ferro, não VEM 
havendo com este antigo funceionario do servico do trafe- 
go consideração por seus longos serviços e prática do fun- 
ceionamento de um dos mais importantes serviços de ex- 
ploração, é conhecimentos que elle tem demonstrado pos- 
suir, no seu encargo da direcção do unico periodico que é: 
trata dos assumptos ferróviarios do paíz, e que por via +. 
da Gaseta são transmillidas para o extrangeiro. (?) > 

Ao mesmo tempo que o engenheiro (hapuy, a pretexto * 
de economia no serviço a seu cargo, sacrificava empreega- - 
dos antigos e agravava à caixa de pensões, apresentava à a 
companhia à reclamação, em seu favor, do auemento de 
seus proventos, sob pretexto de ter sido convidado para o é 
logar de director do Caminho de ferro do Norte de Espa- . 
nha, do exercicio do qual devia auferir remuneração su- o 
perior á que recebia da Companhia Real, que continua- er 
ria à servir se Ihe pagasse salario egual ao que lhe era RS 
offerecido. EO 

A Administração da Companhia, para evitar às conse- e : 
quencias do abandono do seu director, accedeu à reclama- Y- 
ção, e assim continuou o engenheiro Chapuy à oceupar o .. 
argo de director dá exploração. ne 

(NEHExplicação necessaria: Se 

Como é natural, a pessoa visada n'estas amaveis refe- = 
rencias, procurou evitar que ellas viessem à publico, no É. 
proprio jornal que dirige. 

Ao pedido que lizemos ao nosso dedicado collaborador, 
.* y 3 - e... " o o auctor d'este registro absolutamênte  veridico de factos, Era 

que constitue um dos mais valiosos: documentos para a 2 
historia dos nossos caminhos de ferro, respondeu &. ex.º AZ 
exigindo a publicação da seguinte declaração: 

O director da Gazeta dos Caminhos de Ferro por sua modesta - 
apreciação dos serviços prestados à Companhia Real, no cargo Ve 
em que por longos annos coadjuvou o chefe do serviço commercial, 
hesitou em publicar o que, em abono da verdade, pelo relator dos fa- 
elos que constituem o desenvolvimento da exploração da rêde L. 
e N. de Portugal, é fielmente narrado. 

Não acceden' o autor d'esta. historica commenmoração dos pro- 
egressos conquistados pelos exforcos e dedicação dos agentes da 
Companhia Real à privar o actual divector da Gaseta dos Cami- 
nhos de Ferro do direito que tem no reconhecimento do seu 
merito, : 

E a demonstração de que à sua separação do servico activoda = 
Companhia por sua forçada reforma prova pouco em favor de 
quem julgou inutil collaboração para o progressivo. desenvolvi- 
mento dos serviços de explogação à sua activa e valiosa acção 
propria e pessoal, como direótor e princi pal informador pessoal no 
periíodico especial dos assumptos ferroviarios em que tem por 
colluboradores os principaes e mais conceituados profissionaes 
do paiz. 

Pelis modestas exigencias do director d'esta' Gazeta somos 
Obrigados a esta declaração.— O relator das Sinopses dos Directo- 
ves da vêde de 1, e N. de Portugal. 

Este novo documento ainda mais vem agravar a silua- 
ção, é leva-nos à completar às informações do intelligente 
historiador com uns esclarecimentos que nunca tivemos 
lênção de trazer à imprensa, mas que vêm agora a pro- 
posito como elementos para a apreciação da gerencia da 
exploração da nossa principal rêde ferroviaria nWaquelle 
período. 

nº E um punhado de verdades que podem ser certifica- - O a 
das por muitos dos ainda hoje, felizmente vivos, adminis- ns 
tradores da Companhia Real, empregados superiores, e até 
pelo proprio ex-director mr. Chápuy. 

Em 1897 o então inspector, chefe da repartição do 
Trafego, recebendo, no exercicio do seu cargo, continuas 
queixas dos commerciantes de Lisboa, Porto ete., péla de- 
mora com que recebiam as expedições vindas de Paris,



d
s
 

200 

por grande velocidade, ou por terem que se sujeilar aos 

elêvados preços que a Companhia dos Vagões-Leilos exi- 

gia pelo transporte de volumes no comboio Sud-express, 

pensou organisar um serviço que oblemperasse à esses 

inconvenientes, por meio da creação dum agente em 

Paris, que expedisse no mesmo dia os volumes que lhe 

fossem entregues, é outros nas duas fronteiras que os 

fizessem seguir sem demora a Lisboa e Porto. 

Tendo elementos seus para fundar esse negocio de 

grande vantagem para o commercio e para as companhias 

que não só melhor serviam 60 publico como attrabiam às 

suas linhas numerosos lransportes que preferiam a via 

marilima, elle propoz verbalmente á direcção, ir a Paris 

organisar esse serviço, dando-lhe à companhia apenas os 

passes necessarios e só pagando as despesas se elle de 

lá trouxesse trabalho util. 
O director geral observou-lhe que isso implicava a 

combinação com agentes estranhos ás companhias, o que 

não achava conveniente; mas que sendo à ideia útil e po- 

dendo dar bons resultados, mesmo. para à companhia, O 

proponente devia póôl-a em prática, de sua conta, ao que 

elle director, o aconselhava. 

Nesta situação, o inspector do Trafego transmiltliu a 

mr. Petit, agente internacional do Norte de Espanha, em 

Irun, as suas intenções e o desejo de que a casa Gon- 

drant Frêres, acredilada em toda a França e. Espanha, Tôs- 
sea expedidora. 

Mr. Petit respondeu-lhe indicando mr. Nestor rriger, 

também agente de expedições em Paris e Bruxellas, e 

com esse foram entáboladas as negociações para 0 serviço, 

pára o qual o socio portuguez deu toda a organisação de 

modelos, rotulos, mappas, forma de funceionamento e até 
o tilulo, Le Rapide. 

Mas às suas oceupações no caminho de ferro e à dire- 

cção d'este jornal não lhe deixavam o tempo necessario 

para gerir aqui um tal serviço, do qual ENCArregou um 

francez que lhe appareceu aqui e a isso se oflereceu, as- 

sociando-o nos lucros: ! 
Logo após: as primeiras transacções, à cása de Paris 

suscitava a ideia de augmentar os lucros da empresa, gru- 

pando os volumes, isto é, enviando diariamente, como 

uma só remessa, expedições de differentes e para dille- 

rentes consignatarios. 
(lomo isto era, e é, probibido pelos regulamentos por- 

tuguezes e espanhoes, o socio portuguez oppoz-se lenaz- 

mente, contra o parecer do socio de Paris e o do francez 

aqui encarregado do escriptorio, o qual, vendo nessa for- 

ma de illudir e prejudicar os caminhos de ferro, uma fon- 

te de elevados lucros cerlos, e tão cheio de ambições co- 

mo falto de dignidade, combinou-se com a casa de Paris 

para pôr fóra do negocio quem welle o tinha admittido, 

prolegendo-o e auxiliando-o com verdadeira dedicação. 

Para o annullar, dirigiu-se a casa de mv. Chapuy, on- 

de, como compatriota, foi maravilhosamente acolhido, e 

ahi lançou sobre o seu bemfeitor toda a casta de dillama- 

ÇÕES, 
Taes infaumias lhe insínuou é tão propenso era o espi- 

rito de mr. Chapuúy a acreditar facilmente tudo quanto 

à intriga e a maledicencia lhe segredavam, que dando ou- 

vidos ao seu indigno compatriota, chegou a prometter-lhe 

demittir o inspector do Trafego. E assim se propóz fazelo; 

mas teve que desistir d'essa injustiça peránte as provas 

irreflutáveis que este apresentou, da infamiá de laes ac- 

cusações, e o testemunho do conselho de administração, 

conhecedor a fundo da dignidade que sempre caracterisara 

aquelle funccionario. 
BPntretanto o miseravel a quem mr. Chapuy tanto cre- 

dito dera, fugia de Lisboa, por temer que no tribunal, 

onde era chamado à prestar contas das suas proezas 

dilfamatorias, lhe descobrissem que em Paris tambem à 
polícia tinha negocios com elle. 

Mas, mr. Chapuy; vendo-se vencido não deixou, ain- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO. 

"de agentes chimicos antomaticamente dosados e distribui” 
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da assim de vingar-se, e tendo já formado o plano de des 

membrar o serviço do Trafego, tornando-o uma simples 

fabrica de tarifas, sem importancia, transferiu o inspector 

para o serviço dos Armazens, onde, julgava elle, o emprê-- 
gado dedicado e util se aunullaria. Tambem contava, para 

prejudical-o, que esta Gaseta se fizesse eco do seu director 

pondo a publico às injustas perseguições de que elle fôr& 
vielima. 

Ainda este plano lhe falhou, porque à Gazeta nunca a 

lou de assumplos de inleresse pessoal, nem mesmo do 

seu proprietario. 
Entretanto era-lhe enviado, de Irun, um jornal em quê 

se referia que o calumniador se achava na enxovia da 

cadeia de Bilbau, por ter roubado ao seu socio, mr. Ir 

ger, o melhor de 25 mil pesetás. Este senhor que é hojês 
expontaneamente, assignante do nosso jornal, sabe. Dem 

se dizemos a verdade. Am 

Foi então que mr. Chapuy, conhecendo o seu erros) 

veio, dignamente, estender à mão ao empregado que pi o 

esse erro fôra victimado. Mas era tarde. O desgosto fôr 
profundo para que pudesse ser reparado. Este responde 

àquella honrada confissão com o pedido da sua reformãs 
pela qual insistiu, apesar de mr. Chapuy lhe offerecer 
qualquer outra collocação na companhia. o 

E já que, o antigo chefe e o sempre amigo com à sua 

amavel referencia que só á sua velha amizade devemos” 

nos fez, excepcionalmente, roubar. a outra leitura mais UM 

tanto espaço no jornal, não devemos deixar de gravar 

aqui o eterno reconhecimento à memoria de um morto é“ 

amizade de um vivo: Henri Daenhardt e Victorino Vaz Jus 
nior, os dois prototypos da dignidade que foram, n'essês 
crueis transes, os defensores tenazes da justiça que assis” 
lia ao empregado perseguido. 

En, 

Depuração das aóuas de alimentação 
São de todos bem conhecidos os inconvenientes que 

próveem da presença de saes calcareos nas aguas empre” 

gadas nas caldeiras, ou vara à obtenção de productos que 

devendo ser puros, veem misturados com corpos que os. 

tornam improprios para 0 consumo, devido aos saes de 

caleio é de mágnesio que à agua em que foram dissolYF 

das os componentes lhes introduziram. 

Nas caldeiras, a formação dos saes que se encontra 

nas paredes eleva sensivelmente o consumo do combust 
vel, porque sendo máus conductores do calór, impõe à 
necessidade de avementar a intensidade do foco pará 

elevar a agua à uma determinada temperatura. Tu 
Experiencias feitas mostram que uma camada de sach | 

da espessura de 0º,0015 a revestir as paredas da caldeira 
eleva o excesso do combustivel 12 %, chegando à ser 
necessario empregar 50 % mais de combustivel quando 

essa espessura atlinge 0,013. ú 

Para obviar a este inconveniente o melhor meio é &% 
depuração das aguas, precipilando os saes caleareos que 
ellas contenham em dissolução. E 

A separação pode obter-se por dois processos: por melo 
| 

dos, determinando à precipitação dos saes e eleminando” 
se com elles; e pelo tratamento da agua pelo calor, pro 
dúuzindo à dissociação. ds 

A combinação dos dois processos é muito economica 
e vantajosa para pequenas installações em que os motorê? 
são de escape livre, porque é o vapor d'escape que 5º 
utilisa como fonte de calor. i 

Os carbonatos tornam-se facilmente soluveis na agud 
pela presença do acido carbonico que os converte em 

bicarbonatos. Se conseguirmos dissociar o acido carbonico 

da combinação, os bicarbonatos precipitar-sée-hão sob o 

fórma de carbonatos neutros insoluveis.
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4 depuração à frio emprega-se como saturante à cal 
ta, hydrato de ealeio, volgarmente conhecido por agua 

E tal, dando logar à seguinte reação: | 
al) 

| Ca (OM)? + (Co? Ca Hº = 200 Ca + 21 O 

para OS saes de magnesio: 

Lã (OH)? + (Cos? Mg Hº = Co! Ca + Co? ME + AMO 

Para o sulfato de calcio obtem-se à precipilação por 
9 do carbonato de soda do commercio, produzindo à 

SUNte reação 

% Coi (Na)? -— Soi Ca = Sot (Na), + Co? Ca 
"a. O aparelho Onde estas reações se produzem compõe-se 
—* UM saturador D onde se deita a agua de eal, de um de- 
o posito semi-cilindrico que des- 

st E a tribue a solução de carbonato 
de soda, e de um decantador E 
com capacidade porporcional 
à quantidade d'agua que se 
quer depurar. 

O aparelho funciona avto- 
malicamente, e é de uma sim- 
plicidade tal que qualquer 
operario pode trabalhar com 
elle. 

* 

A depuração pelo calor é 

o vapor d'escape sendo apro- 
veilado eleva a temperalu- 

ra da agua à 100º, dando lo- 
gar á ebulição, o que põe 
em liberdade o acido car 
bonico, determinando conse- 
quentemente à precipitação 

de magnesio, como se verifica 

p—— ” TT 

arelho para depuração a frio 

arbonatos de “caleio e 
'S fórmulas seguintes: 

(Cos? Ca Hi=—Cot Ca -- Co? -- Nº O 
(Cod? Mg Hi=Coi Mg + Co? + HO 

do, “Conomia assim realisada é mais importante do que 
í ve Se obtem com a depuração à frio pelos agentes chi- 

Í ão Por que além das economias inherentes ao empre- 
2 sua depurada de que atraz fallamos, temos ainda a 
entar a vantagem de poder alimentar à caldeira com 

o 95º, temperatura alcançada pela ulilisação do va- 
q Scape, origem de calor geralmente despresada. 
n eaimentação com agua muito quente oflerece as se- 

3 Vantagens: o 
Vila às dilatações successivas do metal da caldeira a 

" Ogar à alimentação com agua fria;Facilita 0 con- 

Mo qa sempre a mesma pressão, circumstancia que se 

“Der, com a agua fria que a faz descer bruseamente; 
lia, Mind a economia de combustivel equivalente á 

ENça entre a temperalura normal e 95º, economia 

E e torna mais evidente com o seguinte exemplo: 
de 50 Sinemos uma machina d'escape livre, com a força 

* Cavallos, consumindo: portanto 50><20 ou 1.000 
mmas de vapor por hora. ; 

É ne Ulilisarmos o vapor d'escape a 100º d'esta machina, 

Tt) 
lo, Corresponde a 375 calorias, approximadamente, de 

ir Valente, teremos 375><1000==375.000 calorias por 
Ae O vapor transmitle à agua. 
'Phondo que a temperatuaa d'esta é de 15º, antes da 

ão no depurador, d'onde sahe ao minimo à 95", 

sp que se realisa uma economia de combustivel 

Pondente ao necessario para elevar à agua a 80º. 

“pparelho para fazer à depuração compõe-se d'um 
já On o de oleos, onde o vapor se depura; d'um cilin- 

CARAS) vapor enlra em contacto Intimo com à agua 

, SE Opera a precipitação dos saes de incrustação; e 

' deposito para onde à agua impura corre, e no qual 

; GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

baseada no principio de que 

existe um fNAucluador que regula automaticamente à sua 
admissão. 

e 

Quando a agua contem sulfatos de cal, o que se chama 
vulgarmente agua salobra, a ebulição não sendo sufífi- 

Apparelho. pára depuração à quente 

ciente para os precipitar, torna-se preciso accrescentar ao 
apparelho um deposito distribuidor de solução de carbo- 
nato de soda, que funcciona como já atraz deixamos dito. 

Este apparelho é construído de maneira a limpar-se 
com à maxima facilidade. 

A sua invenção foi um grande passo para a vulgarisa- 
ção da depuração das aguas para usos indústriaes, pro- 
blema que por muito tempo se conservou sem solução, 
mas que o sr. Buron, constructor, de Paris, conseguiu 
realisar, produzindo, para esse fim, apparelhos simplis- 
simos e de um eusto relativamente insignificante, altentas 
à economia e vantagens que acarreta. 

O valle do Creuse — De Limoges a Narbonne—O Syndicato 
de iniciativa local de Carcassone — Uma imitação util — 
De Narbonne a Perpignan — Vernet. 

Voltar pelo mesmo caminho é principio nosso só o fa- 
zermos quando não ha outra via a seguir. 

Eis porque préferimos, d'esta vez, sahir de Paris pela 
linha que vem a Toulouse. 

Verdade que esta já não nos é desconhecida, em grande 
parte, por a termos percorrido, em 1906 até Limoges e 
descripto aqui em 1907, paginas 138-139 d'esse volume. 

Esta linha é, como então dissémos, uma das mais pit- 
torescas da França, e percorrendo-a no commoduo e rapido 
trem que saco de Paris de manhã empregamos hem o dia 
em admirar os mais variados panoramas. 

O valle do Creuse, a grande attracção da região d'Ar- 
genton, desperta-nos o apetite de ficar alí uns dias e fazer 
a visita dos maravilhosos desfiladeiros que apertam o rio 
e o fazem marulhar. 

Mesmo quem, apressado, não quizer perder um dia, 
póde visitar este vaile em duas horas, partindo de Paris 
no primeiro expresso e abandonando-o em Argenton para 
tomar ali o seguinte. 

Desde Limoges à via percorre um paíz accidentado, 
galgando valles sobre viaductos, e atravessando montes 
por meio de numerosos lunneis. 

Uzerche, que se vê, mesmo da carruagem, é uma vil- 
lasinha de plena edade média, com as suas casas orna- 

"TE fai
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mentadas. de torres, edificada sobre um promontorio na 

margem do Vizêre. E' ao lado d'este rio que vamos, depois, 

percorrendo o valle, transformado em estreita garganta, 

passando depois á região de Cahors tambem accidentada, 

obrigando a via a passar continuas, obras d'arte alé que 

passado o tunnel aberto sob as erandiosas penedias que 

sustentam! 6 castello de Mercués, penetra em Cahors por 

uma brecha das suas. velhas fortificações é deixa-nos vêr 

à galante cidade do Lot, à sabhida da qual a sua velha ponte 

de pedra, ornada de estréitas tórres, nos allrae à Vista, à 

direita, sobretudo quando vamos sobre a ponte da via 

ferrea que atravessa o rio, gosando-se o efleitlo phantas- 
tico da cidade a retratar-se nas aguas. 

Atravessamos depois o Aveyron e 0 Tarú, já nossos co- 

nhecidos, em outros pontos, desde a visita que lhes fize- 
mos em 1906, e chegamos a Montauban, onde, sem mudar 

de carruagem, deixamos as linhas da companhia d'Orleans 

para. entrar na do Midi, por onde seguiremos à Toulouse. 

Já duas vezes antes visitámos esta cidade e pouco de 

novidade lhe achamos agora, aparle os seus novos museos, 

concluídos e cheios de enormes riquesas historicas. 
ijonsagrada a este bello edificio uma visita minuciosa 

e outra à exposição, que era modesta, passada a noite no 

agradavel boulevard onde ha bons restaurantes e concer- 

tos, podemos partir, pela linha de Toulouse a Narbonne 

que não conheciamos porque só de noite a passaramos 

em 1901. 
Sem grandes obras d'arte, por um paiz aprazível, a 

linha segue sempre o mesmo traçado do canal do Midi, a 

linha de agua que aproveitando à corrênte do Uaronne e 

do Áude communica o Meditlerraneo com o ÁAllantico, com- 

municação de certa importancia relativa, para todo o com- 
mercio do Sul da França. 

Não têm faltado, mesmo, os projectos de alargamento 

d'esse canal, tornando-o utilizavel à grande navegação. 

O ponto mais importante porque se passa é Carcas- 

sonne, a cidade acastellada desde o seculo V, que d'esse 

facto tem o seu justificado orgulho e 6 faz valer, chamando 

a visitar à sua cité milhares de excursionistas. 
O reclamo é especialmente feito pelo Sindicato de iní- 

ciativa local, uma das mais aclivas e bem organisadas 

associações d'este genero, na França. 

Estas associações são similares ás sociedades de desen- 

volvimento da Suissa, e teem por fim promover a afiluen- 

cia de excursionistas, facilitar-lhes commodidades, regular 

Os serviços, evitar abusos que os desgostém, iniciar festas, 

ineitar os melhoramentos locaes: e tão bem esta se tem de- 

sempenhado da sua missão que à ultima estatistica nos diz 

que Carcassonne, cuja população é de 30.000 habitantes, 

foi, no ánno passado. visitada por 27.000 turistas, isto é, 

nuthero quasi egual áquelle, 08 quaes deixaram ali, só em 

consumo que fizeram e serviços que utilizaram, o melhor 

de cento e trinta contos de réis. 
Que as nossas povoações dignas de admiração e me- 

recedoras de uma visita se vejam neste espelho, e ealculem 

quanta riquesa perdem com à sua falta de iniciativa e de 

bom criterio para tratarem dos seus interesses, e se apres- 

sem em fundar associações d'esse genero, como já existem 

em quasi todos os paizes. 
Imitamos tanto o estrangeiro; tomamo-lhes o figurino 

para o fato, para às comidas, para 0 descanço lominical, 

para as questões politicas; vemos sempre nelle um exem- 

plo a seguir com proficuidade. O que não fazemos é vêr 

como elle trabalha pelos seus legilimos interesses; como 

elle. se dedica pelos progressos locaes, certo de que elles 

não só representam o melhoramento, que lhes é agradavel 

à vísta, mas o augmento de receita que lhes é util ao 
bolso. 

Seguindo de Carcassone e atravessando 0 canal vamos, 

na falda' do monte Capendu, descendo: até Nuarbonne, 

cidade sem interesse, onde, dirigindo-nos à fronteira espa- 

nhola, temos que mudar de comboio, deixando que o nosso 
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se dirija a Cetle, para tomarmos o que vem em senti o 

contrario. "e 

A linha inflete para o sul sempre por lerrenos alagad 

ços e entre os contrafortes dos Corbiêres e o Mediterranev 

Occasiões ha em que o viajante pensa que vae SM 

paquete, porque de um e outro lado só vê agua: B &o 

passagem sobre as estreitas linguas de terra que atravessam 

as bahias, além das quaes, para à esquerda, se estende 

O mar. "o 

A primeira d'estas grandes bacias tem 18 kilometros 

de extensão: a segunda 12 e à última 15, A 

Só 46 kilometros depois de Narbonne se deixa de vor 

água passando-se à ter, à direita, por horizonte, Os Pyrineoi 

dos quaes se deslaea o. Ganigú, com os seus 2.1 

metros. : : 

Em breve chegamos a Perpignan de onde costurmamo? 

seguir sem paragem, mas ónde d'esta vêz resolvemos as 

cer do comboio. oo 
Sabiamos que perto era à estação thermal de vernêl 

pertencente ao nosso compatriota, hoje fallecido, O conde 
de Burnay, e isso nos excilava à curiosidade de VISI 

aquelle estabelecimento. 1 TER 
O. pequeno guia que tinhamos dizia-nos/que havia ponê 

hoteis, casinos, bom parque, estabelecimentos de banhos 
com todos os modernos aparelhos —uma instalação perfei 

tamente completa. Tra 

Quizemos verificar de «visu». A 
Essa resolução permitte tambem ter uma hot 

para dar uma vista de olhos a Perpignan, lomane 

da estação o. carro electrico que nos leva ao centr 
dade e voltando no mesmo carro ao ponto de partida. À ; 

se assim o mais importante, e passa-se melhor o temp 

do que esperando na estação, ' mm 

Bis que o comboio se prepara para sahir em direcção 

a Villefranche, estação que serve Vernet-les-Bains. rr 

Tomemos logar nesse modesto trem curto, cheios 8º 

curiosidade por vêr como um espirito arrojudo faz progre 

dir lá fóra uma éerande estação de aguas, emquanto 8 

NOSSas, cá, Se conservam em lamentavel alrazo. . 

Tambem nos aguçava o apetite ir pernoitar no Grando 

Hotel de Portugal, em França, quando no paiz não Lemos 

um unico com este titulo. Ã 

Eos, —— 

Os negocios da Companhia Rea! 
O sr. Henrique Kendall, um dos nove accionistas qem 

na ultima assembleia geral da Companhia constituíram 065 

posição à approvação do relatorio, tornando-se eco da o 
fesa dos suppostos interesses dos possuidores de obriêi 
ções de 2.º grau, vendo o nosso artigo do numero passato 

: NL 
: a referencia que ao mesmo assunto se fazia no bolê 0) 
financeiro, chama à nossa atlenção para o communicdo 

que foz publicar no «Commercio do Porto» em defesa o 

suas opiuiões. 1 AE 
' praxe jornalistica não se responder à communicad o 

e 

X 

em artigos da redacção ; todavia não duvíidamos fazer u 

excepção em favor do sr. Kendall, não só pela conside ão 

ção que 8. ex. nos mereçê como, porque o seu artigo “m 

dá bem a medida das altas qualidades de justeza da 3 
consciencia, tão elevadas, que tentando defender theot=" 
falsas, a penna se lhe recusa e faz declarações que inté" 

ramenteé o põem d'accordo com o nosso parecer. É. 
Já Em tempo—e ha bons 25 ànnos — sustentám! di 

questão parecida, nos jornaes espanhoes, em delesa d o. 

interesses portuguezes, contra o illustre homem de ostra 

Moret y Prendeérgasl, e ficámos victoriosos. Isso nos VA 

leu do nossó governo o pequeno laço de cavalleirfo, 
de Christo com que muito se honra à nossa botoeira: * 

ta vez suceeder-nos-ha 0 mesmo (menos o laço, Dem 
tendido). Facil victoria nos offerece o sr. Kendall dos



* ?, Para provar quanto 0: conselho de “administração da 
Mpanhia tem andado mal, escreve o seguinte período: 

" Ora, eu estou, é sempre estive, de plenissimo accordo. com às 
RRSÇÕes referentes à zelosa e proficiente administração da Com- 

: StaliosoS grandes vantagens obtidas dos gastos feitos com novas 
is NGÕes e acquisições de novo material e de novas linhas fer- 

da tudo isto eu teria gostosamente sanceionado, se tivesse a honra 
— Pertence à administração da Companhia. 

2 Esta simples. declaração de que nos permitlimos gri- 
e O final, dispensava-nos de mais commentarios, e dei- E: 

*. 

É O escuro quaesquer outras considerações — bem pali- 
1 2S$ 8 forçadas com que completa o seu artigo. 

2 f" ede à nossa lealdade que digamos que a este perio- 
8 Segue, porém um outro que diz: 

—  *Apenas divergia n'um ponto, que é a nossa magna questão, » 

1, Qual é esse ponto? Vamos a vêl-6 nós períodos seguin- 
io e fr encontramos que é: fazendo-se todos Os gastos que 
F eram, que s. ex.º approva e approvaria se fosse vo- 
m 9 Conselho, não pagar cumulativamente e com o mes- 

: “O dinheiro o juro completo ás obrigações do 2.º grau. 
f nhia sãos que s. ex.* sendo administrador da compa- 

mi, ão dispuzesse do poder do Creador, no milagre da IR Ss & S ; f sun liplicação dos pães, não sabemos como isso se con- 
— ““Ellssso, 
À tip ouve, em tempo, um benemerito que possuindo ins- 

| ooo no valor de uns dez contos de réis, deixou em 
Xe mento cinco contos para escolas, oito para azylos, qua- 

fa data hospitaes e ainda legava o remanescente ao tes- 
"senteiro, 

Sr. Kendall estava no mesmo caso. 
E “pois pergunta 8. ex. em que lucraram as obrigações 
Qua eu Blau com os melhoramentos que se teem feito e 
1 6 approvava. Claro como agua que se a companhia 
dig 98 um rendimento que lhe permítle com segurança 

é Bafo Oui 10 francos, o deve ao desenvolvimento do seu 
1h BO, graças à taes melhoramentos, e que se não os 
1 nunca teria distribuido juro algum, nem sequer o 

ES aline ooo Ás obrigações do |.º grau; teria estripado 
franc hha dos ovos d'ouro, não poderia hoje dar nem os 10 
Os que hoje lhe vota. 

da PS qui está porque o conselho da companhia, em virtude 
aque) Lorização do $ 1:º do art. 3.º dos estatutos, fez 
ienes despezas,; é porque o sr. Kendall à cuja intel- 
estica e conhecimentos de boa administração rendemos 

— RR declara que as teria votado. 
use Alinuando — é ainda a consciencia que falla—o il- 

do leem um futuro prospero e brilhante» represen- 
Más Ia riqueza no futuro». São palavras de 8. ex.º. 

Vavo! Nesse caso, se a siluação dos accionistas é tão in- 
on, º E a grande vantagem é não receber rendimento 

a 2 Capitalizando desponibilidades, aconselha s. ex.º 
Ae ada se distribua aos títulos de 2.º grau, meio SEgUITO 

DO es preparar «um futuro prospero e brilhante ». 
4 à logica é uma falsidade. 

Aus DOS ler respigado tudo que no communicado havia 
hor esse assunto a resposta, que tem que ser breve 

— nº incidente está concluido. 
bina concluido a contento de todos, pela sentença do lri- 

Co, dO commercio de 25 do correntê que julgou «im- 
es ente e destituida de fundamento jurídico» à acção 
Dan in eensão de deliberações da assembleia geral da com- 

MENTA Inlerposta pelo grupo portuense, condemnando 
A er nas. custas. 
Vijugntento de todos, sim ; porque, de contrario, chorava 
Adnfi 9 Yendo que mais valor tivera a opposição de uma 
semp Linoria do que o voto da quasi totalidade de uma 
"o leia de 43.000 acções, e de outra, em Paris, de 

56 
lin, À 

j 

É 
A 

i 
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161.000 obrigações; choravam os possuidores de Obriga- 
ções que não podiam receber o seu dividendo — pelo que. 
tornariam responsavel o grupo de protestantes do Porto; 
chorava até este grupo, ao vêr descer à cotação das suas 
obrigações que lantos extremos lhe merecem, e perder de 
valor as acções com que velo à assembleia armar em 
redemplor. 

Era um valle de lagrimas completo, deante do qual não 
nos, permiltivriamos responder ao nosso illustre contradictor 
com este bom humor que elle não nos levará a mal. 

PSA 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação por classes da pauta 

nos mezes de janeiro a setembro 

Importação para consumo 

Valores em mil réis 
——— Da E a 

1908 1907 

ATRUIOS VINIS ae erra lee AAA ai At eraiars 2401470] 1.748.074 
Materias primas para us artes e industrias | 19.865.472 | 20,326.813 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. | 51426681] 5461610 
SUDSIANÇIAS, ANMENTOIAS. cover, 1A.8ATAAD| 9423.5340 
Apparelhos, instrumentos, imachinas e 

utensílios empregados nà seiencia, nas 
artes, na indústria e na agricultura: av 
Mas, embarcações e VEIGUlOS. 111120220. &AOLAGBO | 5437125 

MANTRAS: ALIVEONSAS ee ara de SRA nela 3.925.794 3.041.595 
5 TIN TESE TORO A RAE RE NE IAARANTEA | 87.696 80.846 

d MOI ATA A RIA Ao ADA) 50.658.097 | 46.120,499 

Exportação nacional e nacionalizada 

Valores em mil réis 

1908 1907 

ATLIMAOS) VIVOS. é Vac fee car ceu tação | 3084384] 2899708 
Materias primas para às antes e industrias | 4.904.138 | / 3.169.070 
Fios, tecidos, Teltros e respectivas obras. 824.096 | 145645384 
Substaneias alimentícias. comico 10.402:732 | 11/617.502 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

uteênsilios empregados na seiencia, nas 
artes, na industria e na agricultura; ar- 
mas, embarcações e veiculos... ....2.: 83,020 89.409) 

MANU acTUnas MIIVEISOS do Eco eselaas 1.491.397 | 1.582.078 

(COLE CO OA AA PORN A 20.770.626 | 22.514.004 

Porto à Povoa.—Eoi auctorisada a companhia do Ca- 
minho de Ferro do Porto à Povoa e Famalicão à estabele- 
cer wma segunda via entre as estações da Boavista é Se- 
nhora da Hora. 

Lobito.—Foi apresentado ao governo pela Companhia 
do Caminho de Ferro de Benguella 6 pedido de proroga- 
ção de praso para a construeção da linha de Lobito. 

Caminhos de ferro de Lourenço Marques.— 
À receita bruta d'estes caminhos de ferro durante 6 anno de 
1908 foi de 1.180;:3675779 réis que, comparada com a de 
1907 que foi de 1.091:7028431 reis, accusa uma diferen- 
ça a favor de 1908 de 88:6653348 réis. 

O movimento de mercadorias foi 0 seguinte: 
Em 1907 — 434.613 toneladas, em 1908 — 471.575 

toneladas, ou sejam 36.962 toneladas a favor de 1908. 
A despeza bruta em 1907 foi de G8T:8T28TT, 
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Serviço internacional.—0O governo recebeu pro- 

postas. relativas ao emprego de vagões de eixos inter- 

mutaveis para o transporte de mercadorias entre Franç: 

e Portugal, passando a fazer-se, logo ques ja emprega: 

do este systema, todo o ilenerario sem necessidade de 

trasbordo. 
Setil a Peniche. — À população das regiões inte- 

ressadas lrala de obter a construcção de uma linha que 

ligue Setil com Peniche, passando pelas freguezias de Car- 

taxo e Rio Maior. 
Valle do Vouga. — Começaram já as expropriações 

em Águeda, para a continuação d'esta linha. 

Para o Ribatejo 
Continua em 10$200 réis a nossa subscripção. Se 

até à publicação do nosso. proximo numero não receber- 

mos mais alguin obulo, entregaremos esta importancia à 

respectiva commissão. 

: ame] 
ã preecTOA [09002 ÇDA SS AI DOCOLEOOOa PRcoeceooE, O Ds À ã& 

Ê E PA EE ÉS TIA TR TRES AAA. PANOS A 

á FIEUO mr é à fe | . o & & ma h X 

o IT EA so A = | 5/E7/0) |. 
Nexo e) | | Sã : Vis 

o A ha = o il ã fis já o f = VE 

do AN E ENS E 
pads eee Lual ar 3 AB ASSINE: a ECA CA 

[485 Z, EO ARO E A DRA RIA LEIA Cogleaasdea () 

«“ 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS | 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro — No sorteio de 

obrigações. da série «Mirandella-Braganção, à que se procedeu 
em 9 de junho, sabiram sorteados os n.ºº 42:651 a 42:655 e 47:386 
à 47:390. 

O pagamento dos juros e amortisação d'esta série, relativo ao 
1.º semestre de 1909, comecerá hoje em Lisboa, na séde da Com- 
panhia, rua de 8. Nicolau n.º 88, 1.º, das onze horas da manhã às 
duas da tarde, e continuará em todos os dias uteis, até 17 d'es- 
te mez, e depois às sextas-feiras para as relações conferidas em 
cada semana. ! 

Este pagamento tambem se realisa no Porto, na casa bancaria 
Pinto da Fonseca & Irmão e no Banco Allianta. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Através de Africa — 
Tendo-se procedido ao sorteio das obrigações à amortisar em 1 de 
julho de 1909, conforme o disposto no titulo 4.º dos estatutos, cou- 
be à sorte aos n.º 381, 1:269, 1:611,/6:309, 8:596,/9:220 de réis 
ASOSO00, e 14:7428, 11:466, AB177,.A9277D, 2172, 22:4143, 23:57, 
2J3:585, 24:099, 25:058, 26:206, 20:50%4, 31:930, 32:135, 32:39, 
INSTIADIOIS, 39:505, 42:81, 03:999, 47:080, 47:360. 47:570, 48:037 
AB: TI38, 49:243. 50:104,/52:914, 54:168 e 56:392 de 905000 réis. 

O) pagamento do coupon e dos titulos com os numeros mencio- 
nados será feito hoje: 

No Porto, na séde da Companhia, á vua de Bellomornte, 49. 
Em Lisboa, no London and Brazilian Bank Limited. 
Em Londres, no Capital and Countes Bank Limited, 
Em Amsterdam, em casa dos ses, Westendorps & C.*. 
Em Bruxellas, em casa dos srs, J. Mathieu & Cs. 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 
Desde 30 de junho que aos srs. obrigacionistas d'esta Compa- 

nhia estão sendo pagos os coupons: 
N.º 9, relativo no 1.º semestre de 1909, dus obrigações privile- 

giadas de 1.º grau, á vazão de 7 francos, cada um, liquido d'im- 
postos em Fránçca: Y 

N.º 4, relítivo no anno de de 1908, das obrigações privilegia- 
das de 2.º grau, à razão de 3 francos cada, liquido dimposto para 
o Thesouro Franceez: 

Em Paris, no Comptoir National d'Escomple ;' 
Em Lisboa, na casa Henry Burnay & Co; 
No Porto, no Banco Alliança. ; 
Os pagamentos em Portugal serão feitos no cambio do cheque 

Ss] Paris, que vigorar no dia da apresentação, com isenção do tmMm- 
posto de rendimento em Portugal, nos termos do art.º 5 da lei de 
29 de julho de 1899 e do deerelo de 24 d'ontubro de 1903; excep- 
tuando, porém, 7.355 obrigações de 2.º grau que, por não estarem 
comprehendidas n'aquella lei e decreto, a Companhia tomou sobre 
si o encargo de pagar directamente ao Thesouro Portuguez o im- 
posto de rendimento, à fim de que os portadores de todas as refe- 
ridas obrigações. fiquem egualados na isenção do. dito imposto. 

Companhia do Caminho de Ferro do Porto á Povoa e Famali- 
cão. — No sorteio semestral de 20 obrigações para serem amorti- 
sadas, soube a sorte ás dos seguintes n.ºº 81, 87, 89,159, 160,-55%4, 
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572, 682, 878, 939, 1215, £:500, 1:3548, 1:62%, 1:672, 2:392, 3:11 
3:83 4, 4:205 e 5:106. O pagamento d'estas 20 obrigações pelo 
valor nominal e dos juros que lhes competem do semestre cor! 
te, bem como o pagamento dos juros do mesmo semestre (cou 
n.º 59) de todas às outras obrigações d'esta Companhia, em Grés 
lação, effectuar-se-ha hoje e em todas as quintas feiras seguintes 
das doze. às duas horas da tarde, nó Porto, na sua séde, e em Liso 
boa, na casa bancaria dos srs, Fonsecas, Santos & Vianna. 

———.— a=— 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO — = 

Prepara-se uma conversão da divida fluctuante, interna, faze 
O governo ao que se diz, uma enissão de titulos venciveis à pra” 
zos fixos e a um juro inferior aó de 6 º%, que às promissorias d esto 
divida hoje vencem. À 

Nada se sabe d'esta operação que, nos seus fins, tem uma Ya 

tagem e nos seus effeitos terá uma desvantagem bem palpavel 
Desde que, por lei e em côrtes não fique probibido aos govero 

nos futuros lançarem mão de capitaes que se lhes offerecerem = 
isso é bem díifficil estatuír-se porque é a valvula de recurso de 
todos 08 governos, para os apertos de occasião — a conversão da 
divida fluctuante em consolidada produz sempre que esta se 1x 
extinguindo aquella que logo depois renasce e se avoluma, 685 
gindo nova conversão. E' um circulo vicioso a que talyez, Mal 
do que a todos os cireulos, cabe bem este qualificativo, 

* 2 IA 

E já que alludimos a vicios, não ficará sem protesto, aqui: ás 
plena liberdade com que, em Lisboa, pululam as casas de tavol&o 
vem por todos os lados, ás claras sem que se trate da men! 
repressão, : 

Sômos contrarios à permissão do jogo, à sua regulamentação 
como muitos pretendem, mas perante este abandono, este Henocaa 
cabo das leis, esta vergonha que, de toda à forma e por todos 0º | 
lados vne alastrando, para que nos classiliquem « paiz de batolém 
ros, » preferimos a regulamentação official; não porque — como a) 
defensores do joguinho official declamam — acreditemos que e ; 
regulamentação impeça que nessas casas entrem menores € é" 
nacionaes (o que seria tambem .odioso, porque indicava q ue. tinh 
mos jogo só para esplorar ESfrdndstrns mas porque fortes .impo “ 
tos podiam ser cobrados e, à permittir-se o que hoje se vê, me Dom 
era que o Ihesouro Iucrasse. eo 

Bem sabemos que é impossivel exterminar o vicio; mas 4165 
até permiltir que só na ANantaR da Liberdade ostentem as ae 
installações sete casas de jogo, que uma vá abrir no ponto M DD 

central da rua Áurea, e no Chigdo, além dos elubs e outras CASÃ 
já existentes, se vá estabelecer, na melhor casa d'essa rua, na m 05 
Importante, mesmo, um grande centro de'rolela, Yae uma dista 
Cia enorme, 1 SRA 

O commercio resente-se d'este abandono dá lei, não só porão 
o que se perde sobre à banca verde se tiva à acquisição do DESSAS 
sario e do surpetluo, como porque a degradação dos emprega 
se vae traduzindo em desfalques.e roubos. 

Cumpra-se à lei; é o que pedimos. , 
P Fo 

Leis não nos faltam, e ahi as temos que bem precisam de 4 
forma. je 

Agora se deu úm facto, com à Companhia do Assucar de Na 
cambique, que impressionou desagradavelmente à praça. do 

Um accionista descontente protestou contra as deliberações a 
assembléa geral e levou 6 seu protesto ao tribunal, pedindo Ui 
exame da escripta. O juiz deferiu e mandou fazer o exame, o po 
à direceão se oppoz, com razão, sendo presa por desobedienti 

Não ha duvida que a lei, dando à um só accionista o direi 
de se oppôr à uma maioria que sanccionou actos que elle repui 
irregulares, estabelece um principio liberal e põe um freio “5 
desmandos das administrações, planta que em todos os palzes cod 
sobretudo entre nós — é muito propensa à produzir fructos pé 1 " 
mas tambem não se póde admittir que todos os interesses dC 
companhia, todo 0 segredo das suas operações, estejam 4, ATT 
de um só malquerente que, por meio de uma acção judicial, o 
embarace à sua administração, lhe desvende 08 seus nego!" 
produza, por meras questões de capricho, como póde fazel-0; STA 
de interesse em originar um jogo “é fundos, como agora succe um 
com as acções da Companhia do Assucar, cuja cotação se reser 
bastante d'esta questão. 1 

à DA 
A assembléa geral dos obrigacionistas da Companhia ea, 

realisada em 22, em Paris, foi concorrida por 161.094 titulos, P ” 
sentes ou representádos., Presidiu mr, Kergall. Todas as co" 
sões do conselho foram approvadas sem discussão, reeleito3a 
administradores que terminavam o seu mandato; os srs. Daenh a 
Lhourme, conselheiro Perestrello de Vasconcellos e Leroy- Big" 
lieu, e reconduzidos os srs. Victorino Vaz, Lhourme, Bayal= 
Daenhardt para-a commissão executiva. "Ta " 

fre 
Ps 

* URIA 
O tribunal do commercio, em suas sessões :de 23 e 28, senta ' 

ciou sobre: os tres protestos dos srs! - Mario" Esteves” d
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irdo John e Antonio Serrão Franco contra as deliberações da 

rês nos sóéllos e custas ME ts 

mbléa geral da Companhia Real, julgando improcedentes e 
Valor: jurídico as suas bases, e condenando 08 respectivos 

an SSumpto, portanto, terminado, como o fazemos vêr em outro 
Vos 

"Migo d'este numero, 

P” 

ro Movimento da cotação dos diversos 
: Os cambios melhoraram levemente continuando a libra » Tação 

E compra e 5$010 venda. 

fis fracos, 

e | 

papeis não soffreu alte- 

Rio-Londres inscreve-se 135/12: a equivalente a libra a 133989 

Curso de cambios, comparados 
——.. e —— qq. ——. 

Em 30 DE JuxHO EM t5 DE JoNHO 
a a ——u ul OO o MNA, 

Comprador! Yendedor Iomprador| Vendedor 

Londres Cheque cs... ABI] 7/6 481/2458 
n 90 d/v [6/06/09 e nei , 48 3/16 a 48 3/g - 

Paris Cheque. 114.11. 394 396 3593 1/2 | 395 
Berlim» GERIEASS 1 2344 245 243 1a | 24h a 
Amsterdam cheque -.--..... 12 1/5 | 4 1/4] 2 414 
Madrid Cheque... cce, 904 910 908 93 

JIUIINHO 

o Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
IATE E— 

Am Bolsas e titulos EESTI ITC TEN TEST TT TENTEAS AE 2 

ua 16 17 18 19 2a 22 2 DZ | vs) 26 28 29 30 — 

, 

— Divida Íá 8 Divida. Interna 3º/s assentamento! — — - 39 309,90 | 39 39 o 39 39,101 39,10 — 39,10 — 
manseS tntórna 3, COUDON.. 1 cieecnees S8.40 |. 845] — 38,50 |. 88:40 | SAS) 3840] — 8,45 | 860) I860) — 38,60 | — = 

4 ot 4% ISSS, C/premios.....-- QJUZI0] = — —= 2.300 | 29.250 | / 21.300 — 2.050, | 21000) 24.850 — — — 
Bea AoA, TOSA a cair. E [ras =) ARO ATA | STO ee CREU EBD = = — — 

7" e” À "fá 1890 + obalNeesandilve eme — — = =— o Ps —s. AA o = 59.000 =. — Ps 

a » 2%, 1005 e/préemios. +22 9.100 | 9.100 — 9.050 | 9.050 — -— — 8.050 -— 9050 — 9.050 = 
" » At//,/1905, (Cleo Fº Es!) — 79.000 = — E be e o. = às o. = = = 

BO Be, 2 Ve DON, ob. (Gde RA ESUP — MBA O 710400 | — 16.400] 76.400 — 6.400 | 76.400 |. TGÁDO | — — — 
be terna : Wo SOUDOa 1,9 Series... 64.800 | 64.800 — 64.600 | 64.700) 64,800 — — 64700 | 144.600] 64.600 - — —= 

Re OVO Ro BONO cosaho ao addod . .. >= e e. = Ds 7 2 LÃ Es ss Fo ão 

bri, : des 3 la Do BOTO ereseconiar: 65,500 | 65,500 — 63.400 | 65,400 | 65,900 — e 55.400 | 65.400] 65.500 — — — 
Nes 6. fo dos Tabacos 4 fa aci iocd: = — = — — = => = = ão E = = — 

RL OSADOO da: Portugal. sn aces A cos 168000 | — — =— — | 469,000 | 469.800 | 170.000 — —. | (70,900 | 170.500 — [1706000 = 
E; » Commercial de Lisboa. .... 139.000 | 139:000 se 139.000 | 139.000 | 189.000 | A8B8/000 14. - Ss E Es E = 

Py * Nacional Ultramarino...:.:. 099.800 nã = e 99,800 = 99 700 = 99 500 = 92.500 pão = ão 

A pn? Lisbon dd AÇores ici. VT — = = — — = o = ão = es = = — 
" oupantia Rule EE pato = ão 3) 5 ” - 60,000 Es E o Se os SB no 

Mpanhia Nacional. cics = 7.500 = = E = Es = = = = e. a. FF 

SAIA ompanhia Túbacos, COUpon ss. 87.200 | 87.000 — 87.000 — — = * ts Cã == = SBN — 

Dhrig, Otpanhia dos Phospliaros, coupon — 63:000 o — 63.900 | 63,900 = a is 13.100 = E” =, — 

FX umpanhia Atraves PATeiCa.s. 12 2. = = E 89.000 | — 89,000 | — — — 8,000 | S8800 | — -— — 
TA, Bei Danda ltenl, 3/9/4129 grau co. + ã e = = ã— = = fd = Es E ” . 

Vis, Panhia Real, 3%, 2.º graus... 49.100 [| 49.160 | — — 48.800 | ÁS:GO0 | 48.900 — 48.700 | 48500 — — — — 
lex o Dandhõs da Beira Alta 8, 1.º granf = — s = ã= — — = = SE Fe = —. = — 
a gimpanhia Nacional conpon 1º sériel = — — = — — — — = — — 73.000 — TICO = 
E reglubia Nacional coupon 2.º serie] — 663,80 - ” "”” E. e * e ea Fa E de = 

PS. dines 6 Marrecas recaneeçancaçoda — — = 99.300 | / 09.000 | 02/0060 | 69 000 = 099.000 = = =. = = 

SM. é be SENNA ASMA S 4 bNENAA 88.000 ão sã FF E Es São = 2 = Ss à as. = 

Aftis, 3 " à * Té ORAS esAomuscsoas a. S 19:800 O — — = — e ' = <=. = ão = = 

SOR: po o DOrtUuguUeZ 1º SEO cisco 64,65 6480] 6480]. — 64:80] 64,40] oa. caças 64/10 64/20] non do 64,20 
ua Danda MOR. oc crio, = — — — | 35 |316 300 — — | 300 302. | SS —- = 

4a np jU-Cacunos Portugal 11111. 05 B80 79 2 360 370 480 480 te & 2 Z = 

TEA À id'Zaragoza-Alicante CECGVADA A ora AO 494 29 so 426 4 4% 491 418 = a = -” — 

to NARA SORSRRRRRERMRAARRARPERARE 25 Joe 214 213,50] 215 2215 [214,50 207, | 206 — — — — &= 
e potmpanhia Real, 1º graus... — 359 307 356,50 | 351 351,50 | 354,50] 354 35 são 351 36 — — 
” Wipanhia Real 9.º grato cs — 248 245 — 246 24h 248 243 243 243 4h FE) — = 
na ipánhiia da Boira Alt. 1100 500 909,75 | $00 298 200 297 209,50/|. 907,50] 200 do = o = — 
do; vid:Caceres Portugal cvccicccco 149 14 142,56] 14) 148 14 145 144 (45 = 149 144 qu — 

SS DOFLUgUOL acasos 65 sm 64,75 | 64,75] 64,75] 64,50] 6425] 64925] GA] GBA25)] 6425] 64,25 — — 
am: Obreig. Através d'Africa: -— 85.500 — -— 86,12 — = S656 86 — — 85,62 -— = 

— Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
XIZSTT NEED E E Dt SSD LR IL CRIE AN O GT TAI Do 2 E IC E rca ço TERRA 

Desde 
PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de od 1909 Hs 1908 Differença ta 1908 | Diferença 

Kil. Totnes Kil. Totaes 1809 1908-09 

Portuguezas Réis Réis Réis ' Réis Réis Réis 

Rêde geral ..... 17 Junho [4.073 /2.448.093.000 | 1.073 | 2.408.210.000 | -+- 39.883.000 | 2.281 540 | 2. 244:370 | 4- 37470 
4 Real. . Vendas Novas...] . 70| 45596000] 7 43.690.060 |-- 1.906.000 651.371] 624142] 4 27.220 

(Coimbra a Louzã| » > 20) 10699000] 29 10616000 53.000] 368931] 367403 4 1.828 
AA ERA ARDA: 20 638| SOTISIAST| 612) S7EABIASD| + 23122162] 036603] 900.362|4- 3624 
ae DINAAT pulando, MI 405 | 728375000] n03| 7254961220] 3.080.780 | 1.798.050 | 1.791.342 | 4- 7.607 

— O NEERPAESADAE 20 Maio | 253] 163011904] 253] 1536249314 7386973] 644305) 6154182 29197 
e Pan Nacional ....11110. 10 Junho | 4185) 65854217] 485) GLMG8O2| + A4BTHB| 3559068] 331.982 |/4- 23.986 
A rc coa, 30 Abril 56/ 3841263546] 56/ 3547%8649|- 2652697] 680831) 633.461 | 47.370 
O Povoa e Famulicão ....f 5» 64| 45042585] 64) 442569674 785616] 703.790] 691.545 | 12275 

Espanholas Peselas Peselas. Pesetas Pesetas | Pesetas. | Pesetas 

Nao, Espanha. ....... : 10 Maio [3681] Mazesilaçsi| sresumaTtol— 1519918] 112298 4t16388/— MO 

Anal Zragora- Alicante TO 3 Sapaaao 3.650] 44079728/3630|] assse7ASA— csonestl 12076) 12489/— M3 
Mt; e. ESTE TE a TIL: O 1.083] — 7197827/1.083] —7To6sASI|d— somesal GB 73530 TT 

fan, CCP, e Oeste de Esp.| 20 Junho: | 777) 3802453] 777) 39076090/— 105455] 4893] 3029/— 436 
— A OTRA ais 180] 1520565] 180) asceonaslo ca37ol  8a53| scee lo 0 seo 

ie. 

E
 

1 
s
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Companhia da Beira Alta 
Relatorio do Conselho de Administração apre- 

sentado á assembleia geral dos accionistas 

de 19 de maio de 1909, 

(Continuado do nº 546) 
SENHOR: 

A publicação, em 31 de agosto ultimo, do Decreto de 19 do mós-,, 
mo mez, approvando o plano geral da rêde ferro víaria na região 
entre o Tejo e o Mondezo veiu, mais uma vez, alarmar esta Com- 
panhia, já experimentada por tão graves revezes, mórmente desde 
o triste desentace da questão arbitral julgada em 1904 e referente 
às nossas importantissimas reclamações derivadis dos erros do 
projecto official da nossa linha. 

É' certo que do inesperado termo das nossas reclamações, tão 
justificadas pelo voto unanime de peritos engenheiros e guarda- 
ivros, resultou então para esta Companhia uma aguda crise de 
que ella só poude restabelecer-se pelo convento com os seus cre- 
Orés. 

Ainda este, porém, não estava Jiomologado, já surgia à conces- 
são, com garantia de jufo, feita pelo Estado, da linhw. do Vale do 
Vouga, causando-nos incontestavel prejuizo e em violação mani- 
festa do artigo 28 do nosso contracto, 

Reclámiámos perante novo tribunal avbitral. : 
Mas ainda este se não pronunciou sobre à nossa reclamação, 

baseada no parallelismo manifesto da nova linha, e eis que o Go- 
verno, publicando o Decreto de 19 d'Agosto, parece de novo me- 
ditar e preparar novas violações d'aquelle artigo e outros no nos- 
so contracto. 

A lettra do artigo 28 é clara e explicita. 
Preceitua elle : 

O Governo não poderá conceder diante o tempo d'esta conces- 
são linha alguma paraliela á que faz objecto do presente contracto, 
sem consentimento da empreza, excepto quando à distancia en- 
tre essa linhu e-esta fôr superior à quarenta kilometros. 

Ora, d'entre as novas linhas do Decreto, a mais importante é a 
do Entroncamento a Gouvêa, passando por Thomar, Maçãs de D,. 
Muria, Avelar. Miranda do Corvo, Louzá, Arganil, Santa Ovaiá e Ceia. 

E à simples inspecção do mappa mostra que esta linha, desde 
que entra na região da nossa, isto é, a partir de Miranda do Corvo 
até ao seu terminus, Gouvêa, é parallela à da Beira Alta; e tomadas 
às distancias, vê-se que este parallelismo se desenvolve constante- 
mente dentro da zona de 40 kilometros, garantida do mais expres- 
so modo pelo artigo 28, havendo pontos em que a distancia chega 
à ser upenas de 20 kilometros ! 

Mas não é só isso. De ordinario as linlias ferreas vão buscar o seu 
trafego á direita e à esquerda do seu percurso, d'onde resulta que, 
dadas duas linhas que se desenvolvem parallelamente, ellas se não 
fazem concorrência prejudicial senão em referencia à zona inter- 
na, anferindo aliás cada uma o trafego exclusivo das suas zonas 
externas: 

Aqui, porém, dá-se o caso excepeional de que a linha nova 
Entroncamento-Gouvêa, desde que se torna paralela à da Beira Al- 
ta se desenvolve na falda da Serra da Estrella, cujas cristas lhe fi- 
cam à direita. O seu trafego não poderá, pois, provir-lhe da zona 
direita e terá ella, portanto, de ir busca-lo exclusivamente à zona 
esquerda, isto 6,4 zona cuja exploração [oi assegurada à Beira 
Alta pelo artigo 28 do seu contracto. 

Das novas linhas projectadas, nem só essa, porém, ameaça vio- 
lar os direitos da Companhia. 

As linhas de Argánil à Santa Comba-Dão e de Mangualde a 
Gouvéa são verdadeiros ramaes da nossa linha, E, Como tues, não 
consente o artigo 27 do contracto que sejam concedidas à outrem, 
sem que à empreza seja préviamente cousultada: 

Quanto à outra das linhas, à de Santa Ovaia á Covilhã, não po- 
de ella ser rigorosamente considerada nem como ramal, nem como 
linha parallela. Nem por isso, porém, deixará de prejudicar a li- 
nha da Beira Alta no trafego do Fundão à Guarda sobre Caminha 
é Porto é mais além. 

Não desconhecemos que, por emquanto, se está apenas em face 
do decreto traçando as novas linhas e não em face de qualquer 
concessão, podendo dizer-se que nada indica quê o Governo, an- 
tes de conceder quer a linha parallela quer 08 ramaes, não respei- 
te o contracto, consultando préviamente esta Companhia, tanto 
mais que já assim o fez determinadamente quanto ao ramal de 
Santa Lomba a Vizeu, como do officio de 8 de janeiro de 1883. 

Dessgracadamente, porém, o precedente de Valle do Vouga jus- 
tifica por demais o nosso sobresalto. 

Tambem alí o parallelismo era evidente, não só desde Vizeu 
até Sever, mas desde Sever até Aveiro. E lodavir o Estado, com à 

singular theoria de que à linha até Sever era « troço de linha di- 
vergente » e de que d'ahi até Aveiro, erá »« ramal d'esta linha diver- 

mente», foi fazendo a concessão violadora, revelando-se singular- 
mente accomódaticio na adopção do mais transparente sophisma 
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para acobertar o desrespeito, aliás flagrante, dos nossos mais 8 
grados direitos. Es 

E não se limitou o Estado a fazer a concessão violadora O 
nosso artigo 28; fel-a, auxiliando a empreza nossa-rival com 55 
rantia de juro. e, para mais, não só préviamente nos não cons 
ton, mas r.jeitou in límine propostas nossas, conforme às quaes 

povos da região, longe de ficarem privados do melho amento 6 
sejado, poderiam usufruil-o em múis favoraveis condições fina 
ceiras. Assim bem pode dizer-se que o Estado foi envolver-se 
luntaria e grateitamente n'uma questão sem ao menos ter à o 

culpal-o o interesse do publico, pois que este ficaria e ualmeno 
beneficiado, acceite que fosse a nossa proposta e sem desrespel”" 

portanto, dos direitos assegurados pelo artigo 28. O 
Claro está que, depois de tão tristes precedentes, à ninguel 

poderá parecer exagerado pessimismo que esta Companhia E 

imminentes novas violações de.seu contracto, parecendo, 7d “= 
dade, que-a Companhia é menos victima de sorte adversa?do 4 
de premeditado e permanente espirito dê pêrseguição por pat 
dos poderes publicos. ! 

E todávia o crime d'esta empreza não paréée ser outro, Sen. 
o de ter dotado o paíz com uma linha de elevado interesse, (UNE 
interno como internacional e isto à custa dos mais pesados saci ' 

ficios, pois que as receitas nunca conseguiram remunerar sufficies 
temente os capitães immobilisados. INTO Fra 

Entretanto, advirta-se que a Companhia está muito longê = 
se collocar no terreno da simples defeza intransigente do seu 605 
Lracto. E 

Já àcerca da linha do Valle do Vouga ella demonstrou Rã 
consciencia segura dos seus direitos lhe não estorvava a const 
cão dos interesses geraes do paíz. | 

Identica se conserva agora a sua ortentação. nara 
Ella está prompta a entrar em negociações com o Governo pes 

à construcção quer da linha paárallela quer dos ramaes. 125 
Mas do que ella não pode prescindir é de que taes negociaçõE 

assentem sobre a base do reconhecimento dos seus direitos, PSL. 
que do respeito d'estes devem os signatarios contas tanto mais o 
(rictas aos seus accionistas e obrigacionistas, quanto mais aperte 

das são as circumstáncias financeiras da Empreza. UI Bo 
Em summa e conclusão: a Companhia dos Caminhos de Poá : 

Portugueres da Beira Alta, vendo mais uma vez ameaçados OS TA 

reitos derivados do seu contracto, vem novamente, com 0 We 

respeito mas com egual energia, pugnar perante o Governo de Yã 
sa Magestade pela exacta observancia de todas as suas est) pula sell 

Vem ao mesmo tempo assegurar, mais uma vez, que não é E 

intuito oppór-se ao desenvolvimento da viação accelerada, promy 
tificando-se, pelo contrario, a entrar, com o mais largo espiritos. 
conciliação, em negociações que harmonisem 0s seus direitos 1 

prescindiveis com o bem geral do paiz. 

Lisboa, 31 de Outubro de 1907, 

Pelo Conselho d' Administração da Companhia dos Caminhos é 
Ferro Portuguezes da Beira Alta. : 

O Presidente— Julio M. de Vilhend: 

Imposto de Bolsa sobre as novas obrigações 

Por motivos já conhecidos por todos os interessados, fómos- Ã 
cados a levar esta questão perante os Tribunaes, ao 

O Tribunal da 1.º Instancia reconheceu que o imposto só det 
ria ter incidido sobre as 7,385 novas obrigações, emittidas Pes 

fazer face aos diversos encargos contrabidos pelo Convenio, à 
que as restantes 121417 obrigações representam cgual num 

Sobrisacnes antigas; do mesmo typo e valôr; dando, por O 1 
guinte, plena satisfação á nossa reclamação. Porem, o Tribunto 

Relação annulou à sentença e condenou a Companhia à page 
imposto sobre à totalidade das obrigações. vo 

Afligurando-se-nos justissima a pretenção que defendemos, 

solvemos appelar para o Supremo Tribunal de Justiça, e Com 4 
fianca aguardamos à decisão final. 

Troca de obrigações 
x 

Em 31 de Março de 1909, sobre as 121.117 obrigações represa à 
tando à totalidade dos titulos emittidos em 1878 e 1879, Hs 
sido apresentadas para troca por novos titulos 120.183 obrigd&"n 
que foram transformadas segundo as clausulas da ConvenciSna 
40.061 obrigações de primeiro grau e 80.122 obrigações de SB vãs 
do erau; faltando ainda 934 obrigações antigas que, quando Pp 11) 

sentadas, serão trausformadas em 314 obrigações de primeiro & 
é 622 de segundo grau. 

“ Caixa de aposentações 

Em 31 de Dezembro de 1908, o capital d'esta Caixa 
Ele VAVA-SC A NVÉIS came, Í ES 
sendo réis 12:6668321, pagos pela Companhia, a 
titulo de subvenção. 

Em 31 de Dezembro de 1907, era de réis......... E 

CN AAA CAIA A ARA 

Augmento em 1908, Rs. ..... 
(Continua). ev... eu 
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TEA e ! s “empanhia Real dos Caminhos de Ferro 
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ne 

Relatorio à itorio do Conselho de Administração e Parecer do 
-“onselho Fiscal apresentados à Assembleia Geral dos 

Accionistas de 7 de Junho de 1909. 
(Continuação do n.º 516) 

2.º — Observações sobre as receitas 

& 1.” CONSIDERAÇÕES GERAES 

Mappa seguinte indica à divisão das receitas em 1908 e à 
— — Foruparação com 1907 : 

á É Risceitas do, trafego DUlerenças sobre 
jm ST em 19607 1007 

; GERADOS: ARDE RAROS ER 2HS:BTISSO5 1 B8:8STGSAAT 
j SnOrIas em grande velocidade. 372:632383 + 3:0708253 
Reeeiy a. ? pequena velocidade 2:8532:2518341 — 15:0283235 
Fi "as diversas do trafego (atma- 

| Hagens, assignaturas, despezas 
E PSUIVÕES, ELO) aa crua 367:2078703 — 34:641506% 

D.OITIBBTSBAIO > 42:2773371 
* i 

is TOM essa 

toda omo se vê, o trafego de passageiros desenvolveu-se mais; 
íhent, este aceréscimo não é tito grande como pareçe indicar o au- 
que de 88 contos de réis annotado no manha precedente, pois 
| bran A ler em conta approximadamente 37 contos a menos nas 

8, ras em transito, diminuição que constitue às receitas diver- 
No trafego em menos. de 34 contos, tendo havido ligeiro au- 
nn todas às outras receitas diversas. : 

realidade, porem, o augmento das receitas de PASSAageiros 

fo quasi estacionarió, sendo 176 contos approximada- 
Wit primeira e 43 contos da segunda, 

" Y & 2º — PASSAGEIROS 
mm . 

o Das abDAa seguinte dá os esclarecimentos usuaes sobre o numero 
logo SUBCIPOS e sua receita, permittitido à comparação com os 
| Dos anteriores: 

Numero de — Differenca para 
Passageiros o anno ânterior 

: 2804678 E 
* 3209064 + 404386 

Differença para 
6 no Anterior 

Receita dos 
passegeiros 

1.475:0550462 
ESSGBITSIOG + REARISTI3A 

* 195009 + 985945 1.633:03385613 + 77:396847 
co ASTOSOO +) 673581 A.68B:5128097 + 3SESTOSSAA 

D.909.034 +1038444 1837:3958078 + 148:8825131 
014880 + 4358855 1.099:19208801 + 0725583 
6:206,748 + 161850 1949:23958178 + 1I741S1I87 

boa co 6605539 4 398701 1008:8398078 + A9:6505800 
A 625788 — BABAS8S  2073:371566 + AABBSÕOS 
PR BATL236 + 216845 2085:722566) + A2:3315123 
05 co 6426,008 — 48443  L211:0618104 + 195:3418735 
OG 6084835 + 497762  2900:7408305 + IRG75SOU 
AZ o 6564360 — “50475 2983:0408736 + 13:3075421 
08 Co 6305980 — 258371 22956:6068448 — 26:3535288 

668.017 2345:3725865 + S8:S7I6SHT o V6:074 006: + 

" | 

Ato Dura obviar a abusos cada vez maiores, tendo por este 
UNA 

y sit ee 

UA 
Pp (À 

Marcha e pereurso dos comboios de passageiros, tendo 
Pilas. e melhorado o trafezo durante 0 verão; e as linhas su- 
UNA Sie deram diminuição de receita em 1907, beneficiaram 
una mM estes melhoramentos: ' 

Do So de bilhetes de assignatura pouco augmentou, isto é, 
— Subiu a 6,356, Os bilhetes de identidade para reducção de 

32 

à EZRA A o . Y 4 Fa. 

trt à q Sm ed, Do Pi HW P 5 o DE * 
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SS 2X asa AESA 

30 9% foram em numero de 140. E' de esperar que este numero 
augmente logo que os nezocios se reanimem. . 

Tendo. em atlenção à parle relativa às linhas subúurbanas nm | 
melhoria das receitas, o percurso médio por passageiro passou de 
35,62 34,3 6 à receita média de 377 a 383% réis. ho 

(Continúa). E 
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Gaminhos de Ferro do Estado 1 
a: & Í 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE | 
Arrematação de 6:000 metros cubicos de balastro EF. 

No dia 6/de julho de 1909. pelas-doze horas do dia, na secreta- x. 
ria da 2º secção de via é obras, em Evora, perante o respectivo A 
chefe, terá logar a arrematação pára à empreitada de fornecimen- TP 
to de 6:000 metros enbicos de balastro. EM 

O deposito provisório para ser admittido à licitar é de 458000 rs. o 
Os licitantes podem envitr, em carta fechada, para a entidade "EM 

perante a qual é feito o concurso, à sua proposta acompanhada do e. 
recibo do deposito provisorio e de todos 08 documentos exigidos, TM 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem: de tomar parte ex 
na licitação verbal quando à lay. e do direito de reclamar acêrca 2 
dos áctos do concurso. A 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- o 
tação podem ser examinados todos os dias uteis, desde ns dez ho- x 
ras dá manhã ás quatro da tarde, na secretaria da 2.º secção de É 
via e obras em Evora. ' me 

— E SEA ET SAO capEs A MT à o 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO E 
PASS, Cx 

Fornecimento de artigos de escriptorio r. rã 
No dia 14 de julho uma bora da tarde, perante a Direcção * ME 

dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha ki 
de. proceder ào concurso publico para o fornecimento de diversos r 
artigos de escriptorio: : e?” 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de so 
eflectuar no cofre da direceão o deposito provisório de 705000 véis O 
Ou, quando O concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. AA 

Este deposito poderá ser efectuado somente até à vespera do | à | 
dia designado para o concurso. é e. 

O concorrente à quem fôr adjudicado 6 fornecimento reforçará ES. 

o deposito provisorio até perfazer à percentagem de 5 pór cênto e 
da importancia total da adjudicação; éste reforceo será feito no co- "em 
fre da direcção onde houver sido effectuado é deposito provisório. “UCA 

Os depósitos provisórios serão restituídos à todos 03 Concarren- "” 
tes logo que haja sido feita à adjudicação, EE 

Às condições da arremetação e 6 caderno de encargos poderão "o 
ser examinados no serviço dos armazens geraes em Campanhã e — 
ne secretaria da direceão do, Minho e Douro. e do Sul e Sueste, em 7 
todos o8 dias uteis, das oyze horas da manhã ás tres da tarde. LES 

As amostras acham-se patentes nos armazens geraes do Minho A 
é Douro: (x 

o. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes à dE 

Leilão de remessas retardadas e volumes. dão 
abandonados , 7. 

No proximo dia 7 e seguintes às 14 horas da manhã por inter- TM 
medio do agente de leilões se. Casimiro Candido da Cunha, na "A 

estação. principal d'esta Companhia, em Lisboa Caes dos Soldados | 
e em virtude do artigo 108 da tarifa geral d'esta Companhia, proce- 2 
der-se-ha à venda em hasta publica de todas as remessas com data ' É 
anterior a 7 de Maio de 1909 bem como d'outros volunes não re- CAS 
clamados. vo NT 

Avisn-se, portanto os consignatários das remessas indicadas na TE 
junta relação é d'outraás que pela sua menor importaneia se não CEA 
mencionam, de que poderão ainda retival-as pagando o seu debito 1 

à Companhia para o que deverão dirijir-se ao servico de Reclama- o 
ções e. Investigações, na estação do Caes dos Soldados, todôs os E 
dias não santificados até ao dia 6 inclusivo, das 40 horas da manhã “ME 
ás 3 horas da tarde, : nd 

N.º 38:190, de Porto-Caâmpanhã à Villa Nova de Gaia, uma cai- et 

xi de limas, com 73 kilos, à Alberto d'Almeida Carmo: 16:674, de 1 AA 
Obidos a Lispon-Mar cineo caixas de vinho, 447 kilos, 2 Joio An- Sa 

tonio da. Silva: 33:281, de Marinha Grande a Vallado, 1 tambor de «WI 
carboreto, 110 kilos, a Luiz do Rosario: 12:76%4, de Vallongo a Car- 2 
regado, duas orades com ardosias, 230 kilos, a 1.1. Salles: 40:959, de 4 
Alfermarede à Lisboa-P, umaeaixa 1 odre d'izeite, 22 kilos; à Ma- ” 
nuel Agostinho; 32:112, de Madrid a Coimbra, uma caixa de im- e) 
pressos. 6.900 grammas, à Companhia. do papel de Goes Affonso; 4892 o. 
de Setubal à Porto-Campanhã, d piano, 250 kilos, Guedes Carvalho ” 
Mencges: 94:948, de Alcantara T. Torres Veilras, duas caixas de So 
vidros, 105 kilos, João A. Toscano; 23:238, de Braço de Prata a Po- 
voa, uma cuixa de licores, 22 kilos, [. da Conceição; 78:518, de X 
Porto-Campanhã à Marinha Grande, uma caixa de vidros, 22 kilos. ár 
à À, Chiado, Ed + 

? . 

"e
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AGE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço F 

Aide-mémoire du voyageur — 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Fr : 

NDA DO VIRIANTE. 

Nous ne saurions recommander à nós leetk 

ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

| 
% 

ó 1 

va 
? k 

Hs 

urs d'antres maisons, que celles indiques 

BILBAU Gran Hotel Viscaya.— Todo 0 con- 
torto; cosinhá: estuerada, Sucursal na-silha 

de Ghacharra-Menudi.— Próprietario, Felix Nufíos & UJ 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel. 
rande Hotel) 

tdo Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
— Servico de primeira ordem. Banhos completos. Ser- 
viça especial para dinbeticos. Bons quartos: Lt ele- 
GcbriCR. Áceio é ordem, Precos modicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or- 
dem — Aposentos conforlaveis e acelados 

— Magnilicas vistas do terra e mar Sala de fantio 
Ss 150 pessons— MarTtifico parque para recreio — 1 
uminação electrica— Telefone n:º 1h — Precos razóx- 

veis — Proprietavios José Lopes Alves, 

“e ” 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
fi, Gurepo do Toural, 18. Este dio 

el. é sem duvida um dos melhores da província, de 
inexcediveis commodidades é aésio; tratamento re- 
commendasel—Proprietario, Domingos José Pires. 

Brananza-Hotel, Silons—Yue splen 
LISBOA dido sur iv mmet—sursvica da (e óordfe, = 
Proprieterio;, Vielor Sassetti,. 

Canha & Formigal. Artigos de mur- 
Caarinc=PD.do Municipio, 4, 5, 6, 6 7, LISBOA 

—No largo, em frem MAFRA Tso tento nelisadcoma colicas déndo 
[8900 reis par dia a 15500, —Wgdneção de preços para 
Cniseiros viajantes. 

PARIS Senhers & Paradis.—linpresontantes 
e grandes fabricas da Belgica, Inglaterra, 

Ste. — uv Seribe, 7. 

PORTO Grande Hote! do Porto. le meil- 
leur de la ville. Lits à ressorts: Oumnibus 

Telóplone. Boite aux lettres=Salles de lecture et de 
ceception, Bains, Jonmmaux. 

: -. 
PORTO Hotel Continental.—Rua Entrept 

des (Frente sá Batalha). Servico dô het 
dom, preços moderados, l'rente do correio, he 
tros: oito, central.—Própr. Lopez Munhós. = 

PORTO 

ETUB ande Hof ranção, 
8 E T U B A L ETNIA TOGITOI ft ã do mento 
sitio central; bellas vistas. Bellos aposentos; eng $ 
EROOAOSO: Diria 18200 a 28500, Prop. Lourenço 
NC CONMNRENAAEAEEA

SS 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. 
cipal estabelecimento. de SEIA $ 

Minacão electrica—Luxuoso paten—Sala de jantar 
200 possous— Banhos. * 

João Pinto & Irmão.— Despacho 
—ltun Móousinho da Silveira, 134. s” 

IALENCIA D' ae Jus VALENCIA D'ALCANTARA Viuga Eat: 
lez. — Ágonte internacional de uaduanas Y “YO 
porles. 

VEN o st Rn o ao 
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